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			Uma poética da (I)mortalidade1 Christian Werner



			Grito de dor e brado de triunfo partiam dos varões
que matavam e morriam, e sangue corria na terra.
(Ilíada, 4, 450–51)


			
[…] agora a moira me alcançou.
Que eu não morra sem esforço e sem fama, mas tendo
feito algo grande que também os vindouros conheçam.
(22, 303–05)


			Agora à morada de Hades, sob os confins da terra,
vais, e a mim abandonas, em luto odioso,
como viúva no palácio. O filho, ainda tão pequeno,
que geramos tu e eu, desventurados, nem tu para ele
serás um conforto, Heitor, pois morreste, nem ele para ti.
(22, 482–86)



			A guerra e a fragilidade humana

			O protagonista de A marca humana, romance de Philip Roth, proclama diante de seus alunos que a literatura ocidental iniciou com uma briga, aquela entre Aquiles e Agamêmnon (Roth 2014: 10–11). Essa afirmação não surpreende, pois é comum, ao pensarmos na Ilíada, focarmos seu esqueleto narrativo, qual seja, essa briga e sua sequência: o afastamento de Aquiles do combate, a intervenção de Pátroclo e sua morte, e o ódio de Aquiles contra Heitor, que o faz buscar a morte deste mesmo sabendo que, na sequência, sua morte é certa. Tal visão sinóptica, todavia, tende a concentrar as virtudes do poema em seu enredo, que, por sua vez e não por acaso, converge para o enredo-padrão de outro modelo clássico, a tragédia – em particular para o tipo de enredo que se verifica nas tragédias gregas que os séculos xix e xx privilegiaram (Agamêmnon, Antígona, Édipo Rei e Bacantes, sobretudo), nas quais consequências funestas decorrem diretamente de uma ação executada por um sujeito que intencionava algo bem diferente.

			Ao colocar o enredo da Ilíada em segundo plano e examinar sua poética, ganha-se uma visão mais abrangente e profunda da obra. No centro do enredo está, sim, a disputa entre Aquiles e Agamêmnon (1, 6), mas o que permeia todo o poema e lhe dá forma não é tanto essa briga singular, mas a noção geral de briga (eris), entendida como uma ação humana recorrente, manifestação da divindade de mesmo nome (Eris). Essa concepção de briga está no cerne da guerra tal como representada pelo poeta (11, 3–4): “Zeus enviou Briga às naus velozes dos aqueus, / a cruel, que levava o sinal do combate nas mãos”.

			Esses versos são a abertura da mais longa narração de um único dia no poema. Ele inicia, no canto 11, com um ataque aqueu liderado por Agamêmnon e termina no canto 18, com a produção das novas armas de Aquiles, já que Heitor se apossara das antigas após matar Pátroclo. Com exceção de breves momentos nos cantos 11 e 16 e da primeira metade do canto 18, Aquiles não participa da ação narrada. Isso colaborou para tornar esse longo trecho menos popular que os cantos 1, 9, 19, 22 e 24, bem mais empolgantes para a sensibilidade moderna devido a sua dramaticidade, vale dizer, a seus diálogos muito bem construídos, cuja exuberância se deve à participação de Aquiles. Outro canto querido da Antiguidade à modernidade é o sexto (Easterling 1984; Graziosi & Haubold 2006: 47–56), cujo apelo advém da forma como Homero cria cenas domésticas que acentuam o drama, no centro do qual estão Heitor e as mulheres que, por razões e de modos diferentes, reclamam sua presença em Troia: Hécuba, Helena e Andrômaca.

			Examinando os textos da Grécia Antiga que chegaram até nós, a crítica em geral tende a considerar a Ilíada, e não a Odisseia, o modelo da poesia épica guerreira, um gênero narrativo tradicional que já no século v a.C. conhece um compositor canônico, Homero:


			Orfeu mostrou-nos os ritos e a abstinência de assassinatos;

			Museu, a cura de doenças e também oráculos; Hesíodo,

			o cultivo da terra, as estações dos frutos e as colheitas; e não tem

			o divino Homero honra e glória por ter ensinado coisas úteis,

			posicionamentos, ações excelentes e modos de os guerreiros se

			armarem? (Aristófanes, Rãs, 1032–36)2



			Nessa passagem, o comediógrafo ecoa uma opinião comum nesse período da história intelectual grega, em particular ateniense, em que pela primeira vez se procurou definir, de forma analítica, o que seria poesia e como ela se manifestaria. No trecho cômico, Homero é referido sobretudo como o autor da Ilíada, pois muito pouco se fala de táticas guerreiras na Odisseia: a grande batalha do poema, aquela entre Odisseu e os pretendentes de sua mulher, Penélope, ocorre dentro do salão da casa do rei; o cavalo de pau, a façanha que conquistou Troia, está no passado (Werner 2018). A excelência guerreira retratada na Ilíada, que se manifesta em táticas diversas e em virtudes como coragem e inteligência prática, ainda é digna de ser transmitida e celebrada no século dos historiadores Heródoto e Tucídides, narradores de grandes guerras (quase) contemporâneas a eles.

			No século v a.C., poetas ainda se destacam entre as diversas figuras de sábios valorizadas em Atenas (Ford 2002; Kurke 2011). Poucos anos depois de Aristófanes, Platão, um intelectual que constitui sua prosa de forma visceralmente agônica em relação a outros discursos prestigiosos na cultura poética ateniense, debocha, no diálogo Íon, do tipo de conhecimento de um importante grupo de especialistas em poesia, os rapsodos que apresentavam as composições de Homero e Hesíodo, e faz com que Sócrates, por meio de uma redução ao absurdo, leve seu interlocutor, o rapsodo que dá nome ao diálogo, a concluir que os melhores generais por certo seriam os rapsodos especializados em sua poesia, vale dizer, na Ilíada, já que eles conheceriam os assuntos da guerra como ninguém.

			Outro tipo de crítica, talvez já saliente na passagem de Aristófanes, diz respeito à comparação entre a temática guerreira típica da Ilíada e poemas como Trabalhos e dias, de Hesíodo, que focalizam as atividades humanas que exigem uma sociedade na qual vigorem a justiça e a paz. Uma dessas atividades é a agricultura, sempre interrompida nas imediações de uma cidade sob ataque inimigo, justamente a realidade ateniense em boa parte do último terço do século v a.C., a época de Aristófanes e do jovem Platão. Em uma composição em prosa mais ou menos contemporânea de Platão, o Certame Homero-Hesíodo,3 esses dois poetas, diante de uma plateia composta de um rei e outros notáveis, digladiam-se por meio de seus versos, mais ou menos como os poetas trágicos Ésquilo e Eurípides nas Rãs de Aristófanes. Pelos resultados parciais na sequência de provas que visam testar a habilidade poética dos dois, Homero deveria sair vencedor. Todavia, quando se pede aos poetas que reproduzam seus mais belos versos, Hesíodo escolhe um trecho que fala do ciclo da semeadura e da colheita, e Homero, uma passagem bélica da Ilíada (13, 126–33 e 339–44), de sorte que o rei, por mais que a plateia continue a preferir Homero, opta por seu rival, “dizendo que era justo vencer quem conclamava à agricultura e à paz, não quem narrou combates e massacres” (Torrano 2005: 221).4

			Não são esses parâmetros bélicos, porém, que estão em jogo em uma das mais antigas citações de Homero na poesia grega (Kelly 2016); trata-se de um fragmento elegíaco:

			Uma coisa belíssima disse o homem de Quios:

			“como a geração das folhas é também a de varões”.

			Poucos mortais, ao receberem isso em seus ouvidos,

			depositaram-no no peito. Há expectativa em cada

			homem, essa que cresce no âmago dos jovens.5


			O “homem de Quios” é Homero, e o verso citado é da Ilíada (6, 146).6 A outra parte recuperada do poema desenvolve o tema das ilusões enganadoras da juventude, refletindo, em chave elegíaca, uma temática que também está presente na épica homérica: a fragilidade da vida humana.

			O verso faz parte da resposta que Glauco, um guerreiro lício, povo aliado dos troianos, dá a uma interpelação de Diomedes, extraordinário herói aqueu cuja aristeia se inicia no canto 5. Aristeia (plural: aristeiai) é a sucessão de façanhas individuais bem-sucedidas, em certo momento da batalha, de um herói que, dessa forma, confirma sua fama de aristos, “excelente”, “o melhor”. Antes de se deparar com Glauco, seu suposto inimigo, Diomedes recebe instruções e uma força especial de Atena, e com isso consegue afastar do combate a deusa Afrodite e, num segundo momento, o próprio deus da guerra, Ares. Trata-se de uma passagem na narrativa em que um mortal, graças ao caráter notável de uma sucessão de vitórias que só é possível para alguém que tenha sido beneficiado por um deus, recebe um louvor superlativo de Homero. No caso de Diomedes, esse louvor se dá, por exemplo, por meio de uma avaliação que dele faz Heitor:

			[…] selvagem lanceiro, brutal mestre instigador de pânico,

			que afirmo ter-se mostrado o mais forte dos aqueus.

			Nem Aquiles tememos assim um dia, o líder de varões,

			que afirmam ter nascido de uma deusa; esse demais

			endoidece, e ninguém é capaz de igualar seu ímpeto. (6, 97–101)

			Contudo, o louvor embutido na narração de Homero tem limites, o principal deles sendo a comparação de um herói a um deus.

			O herói “feito uma divindade”

			O arriscado poder quase divino de um herói transparece na fórmula “feito uma divindade” (5, 438; 16, 705; 21, 227 etc.). Embora a diferença fundamental entre mortais e imortais seja basilar na tradição poética da qual faz parte a Ilíada (Graziosi & Haubold 2005; Haubold 2013), essa fórmula não é trivial. Ao examinar o contexto em que é usada, verifica-se que seu sentido conotativo está distante da corriqueira fórmula em que “divino” é um epíteto que acompanha o nome de um herói, como “divino Aquiles” e “divino Odisseu”, combinação na qual “divino” traduz o termo grego dios. O sentido originário desse adjetivo era “descendente de Zeus”; todavia, devido a sua onipresença nos dois poemas de Homero, não significa muito mais que “bem-nascido”, “nobre” (Ruijgh 1995: 81), lembrando porém que “nobres”, em Homero, são todos os heróis, que por definição sempre têm um ancestral divino.

			“Feito uma divindade”, por sua vez, é uma fórmula na qual “divindade” traduz o substantivo daimōn, termo que em Homero nem sempre é usado como sinônimo de theos (“deus”). A fórmula aparece apenas nove vezes na Ilíada para caracterizar três heróis, Diomedes, Pátroclo e Aquiles, sempre por ocasião de suas grandes aristeiai, respectivamente, nos cantos 5, 16 e, para Aquiles, 20 e 21. Ainda mais interessante é o contexto em que a fórmula é utilizada; é ele que indica ao leitor moderno o sentido específico da fórmula, ou seja, seu sentido denotativo. De fato, essa fórmula só caracteriza um herói na Ilíada quando ele, ultrapassando a barreira que separa mortais de imortais, se volta contra um deus que lhe é, a priori, inacessível (Graziosi & Haubold 2005: 126–27).

			Nas cenas em questão, é sempre Apolo que antagoniza os três heróis mencionados. Isso se deve em parte por ele ser o principal deus aliado dos troianos, e os três heróis serem justamente aqueus. O mais importante, porém, é que na tradição épica esse deus, ao lado de Páris, é responsável pela morte de Aquiles. A morte desse herói não é narrada na Ilíada, mas a ela se alude em importantes momentos a partir do canto 18 (Burgess 2009). De fato, note-se que Aquiles, o protagonista do poema, embora só volte ao centro dos acontecimentos no canto 18, é implicitamente substituído por Diomedes sobretudo nos cantos 5 e 6 e, por Pátroclo, explicitamente, no canto 16 (e, de forma alusiva, no canto 17).

			Aquiles, por sua vez, é o herói comparado de forma mais direta a Ares. No meio da briga com Aquiles, Agamêmnon, representado nesse episódio como uma figura que, poderíamos dizer, encarna a soberania, o que, pelo menos em parte, o coloca como pendant humano (ou assim ele o imagina) de Zeus, diz a seu guerreiro mais notável: “És-me o mais odioso dos reis criados por Zeus; / briga, guerras e combates sempre te são caros” (1, 176–77). Linguagem formular equivalente também será usada por Zeus para criticar Ares: “És-me o mais odioso dos deuses que tem o Olimpo: / briga, guerras e combates sempre te são caros” (5, 890–91). Não é por acaso, portanto, que o deus aludido pela fórmula “feito uma divindade” tende a ser, contextualmente, Ares (Muellner 1996: 12–16),7 o deus que se lambuza de sangue:

			Pátroclo, visando males, abalroou os troianos.

			Três vezes investiu como se fosse o ligeiro Ares,

			com rugido horrífico, três vezes matou nove heróis.

			Quando na quarta arremeteu feito divindade,

			então para ti, Pátroclo, a vida se consumou:

			Febo te encarou na refrega brutal, fero. (16, 783–88)

			As várias coincidências entre essa passagem e o ataque de Diomedes a Apolo exploram um tema central da Ilíada, os limites da aproximação entre deuses e heróis, em particular quando esses mortais se destacam em suas aristeiai:

			Três vezes investiu com gana de matá-lo,

			três vezes Apolo o repeliu com o escudo brilhante.

			Quando na quarta arremeteu, feito divindade,

			berrando terrivelmente, disse-lhe Apolo age-de-longe:

			“Atenção, Tidida, sê deferente e como um deus

			não queiras raciocinar, pois não são da mesma raça

			os deuses imortais e os homens que andam no chão”. (5, 436–2)

			Não deve surpreender que o herói que mais perto chega de se igualar a um deus não poderia ser outro senão Aquiles. De fato, desde o primeiro canto somos lembrados de que sua excepcionalidade guerreira deriva de Tétis, sua mãe divina.8 Aquiles, ao contrário dos outros grandes heróis do poema, que, feridos ou mortos em algum momento, nunca levam a termo suas aristeiai, conclui sua aristeia iniciada no canto 20 com a derrota do único inimigo que sobrou no campo de batalha, Heitor, o maior guerreiro troiano. Ainda assim, quando Homero destaca o ímpeto bélico de Aquiles e narra seu primeiro ataque a Heitor por meio da dicção formular que também é usada na narração dos feitos de Apolo nas cenas de Diomedes e Pátroclo mencionadas, o poeta indica que somente um deus é, de fato, um deus:

			Falou e arremessou a lança após brandi-la. A ela Atena,

			com uma lufada, volveu para longe do glorioso Aquiles,

			soprando de leve: retornou ao divino Heitor

			e aí mesmo, diante dos pés, tombou. Então Aquiles,

			sôfrego, arremeteu, ansiando matá-lo,

			com rugido horrífico; Apolo arrebatou Heitor

			bem fácil como um deus e ocultou-o em densa névoa.

			Três vezes atacou-o o divino Aquiles defesa-nos-pés

			com a lança brônzea; três vezes golpeou o éter profundo.

			Quando na quarta arremeteu feito divindade,

			berrando terrivelmente, dirigiu-lhe palavras plumadas:

			“De novo evadiste a morte, cão; ainda assim perto de ti

			chegou o dano: desta vez te protegeu Febo Apolo...”. (20, 438–50)

			A facilidade e a leveza das ações quase imateriais dos deuses9 – ou ultramateriais, como sua capacidade de metamorfose –10 têm uma contrapartida na imagem das gerações de homens que se sucedem como folhas, mencionada por Glauco. Para o observador humano, não parece haver dificuldade na queda outonal das folhas e em seu crescimento muito rápido na primavera:

			Como a geração das folhas é também a de varões.

			Folhas: a umas o vento joga no chão, a outras forma

			o bosque em flor, e vem a estação da primavera:

			tal é a geração de varões, uma se forma, a outra fenece. (6, 146–49)

			Todavia, quando um herói enfrenta a morte no campo de batalha, é com esforço que cumpre o dever de garantir a solidez da fama de sua família, algo que seus antepassados já fizeram e, ele espera, também será conseguido por seus filhos. Glauco, falando do pai, assim encerra seu discurso a Diomedes:

			Enviou-me a Troia e, com insistência, me ordenou

			ser sempre excelente, sobressair entre os outros

			e não vexar a linhagem dos antepassados, que foram,

			de longe, os melhores em Éfira e na ampla Lícia. (6, 207–10)

			O homem tem a possibilidade de fazer de sua vida algo que ultrapassa sua efemeridade. Contudo, no mesmo canto, quando Heitor proclama seu desejo de que o filho sobressaia ao pai, sabemos que esse não será o caso:

			Zeus e os outros deuses, concedei que também esse meu

			filho se torne como eu, proeminente entre os troianos

			e bravo igual na força e, poderoso, reja Ílion.

			Diga-se um dia “esse é muito melhor que o pai”

			vindo ele de uma batalha; traga armas sangrentas,

			após matar um varão hostil, e se alegre a mãe. (6, 476–81)

			Diversas vezes, porém, implícita e explicitamente, afirma-se, como em uma das epígrafes deste texto, que Troia será destruída; Andrômaca, escravizada; e o filho de Heitor, morto.

			A (im)permanência dos heróis

			A vida dos heróis que lutam na Ilíada sempre corre o risco de acabar de forma abrupta, o que às vezes pode implicar o fim de sua própria linhagem. As gerações de folhas, entretanto, se sucedem sem interrupção, e essa continuidade também é aquela das performances que apresentam a própria história narrada ou, quando a Ilíada alcançou uma versão estável e bastante conhecida, do próprio poema: idealmente, ele será sempre de novo apresentado.

			Não é possível definir uma única função para os decantados símiles do poema, mas, tendo em vista que a maioria deles ocorre em cenas de batalha, ou seja, em sequências de ações marcadas por mortes, o fato de serem constituídos, o mais das vezes, por eventos corriqueiros no mundo do público do poema reforça aquilo que é a própria poesia: a permanência do mundo dos heróis, que deixou de existir após ter sofrido um fim brusco. Permanência e impermanência definem a família do herói e sua fama, mas também a própria narrativa das ações que sustentam essa fama.

			A poesia congela o momento da morte de um guerreiro cujo nome, sem ela, desapareceria. Um símile pode dar profundidade a essa celebração, ao reforçar que toda vida humana se perde e que a única chance de obter algum tipo de conservação é por meio da poesia:

			Lá Ájax Telamônio atingiu o filho de Floroso,

			Simoésio, solteiro vicejante, a quem um dia a mãe,

			após descer do Ida, junto às margens do Simoeis

			pariu ao seguir os pais para olhar pelos rebanhos.

			Por isso o chamavam Simoésio: aos caros pais

			não retribuiu a criação pois diminuta foi sua seiva,

			subjugado pela lança do animoso Ájax.

			Ia na frente, Ájax atingiu seu peito junto ao mamilo

			direito, e a lança brônzea atravessou seu ombro

			diretamente. Ele tombou no pó como um álamo,

			que, na depressão de grande planície alagada, cresceu

			podado, e só bem no topo cresceram seus galhos:

			a ele um varão faz-carros, com ferro brilhante,

			cortou a fim de vergá-lo, o aro de um belo carro;

			o álamo, secando, jaz nas margens de um rio. (4, 473–87)

			Álamos nunca deixarão de ser cortados, e sua madeira, transformada em objetos. Um herói sem descendentes, ao morrer, só deixa a poesia que o celebra. Mesmo no ambiente selvagem (“planície alagada”), o álamo cresce marcado pela atuação do homem (“podado”), e sua natureza se desenvolve apenas parcialmente (“só bem no topo crescem seus galhos”). O tempo que separa esse desenvolvimento natural da produção do artefato humano é concentrado na brevidade da narrativa que une as duas pontas da vida humana, nascimento e morte. A expectativa frustrada – Floroso jamais gerará descendência – converte-se na beleza da poesia. Não se trata, porém, de uma estetização da morte violenta: a última imagem é a madeira sem vida secando junto às margens do rio, desolação que remete à última batalha do poema, na qual Aquiles encherá de cadáveres o rio na planície troiana.

			Boa parte das vítimas da guerra morre sem que saibamos nada mais que seu nome:

			Ájax, filho de Oileu, arremeteu contra Cleóbulo

			e pegou-o vivo, enredado no tumulto; lá soltou

			seu ímpeto, golpeado no pescoço por espada com punho.

			Toda a espada esquentou-se com o sangue; de seus olhos

			se apossaram a morte sangrenta e a poderosa moira.

			Peneleu e Lícon atacaram-se um ao outro […] (16, 330–35)

			A vida toda desse guerreiro se concentra em sua morte e na descrição vívida desse momento. O clímax da cena é a espada (fria) que se esquenta ao mesmo tempo que mais um cadáver é produzido. É justamente esse tipo de instante do poema que motiva Memorial, uma versão da Ilíada da poeta inglesa Alice Oswald, que, como ela escreve na introdução, traduziu não a história, mas a atmosfera do poema (Oswald 2013: 6). A plasticidade da carnificina não tem vez nesse poema, composto apenas de símiles e das curtas biografias das vítimas, como a de Floroso. De fato, a “tradução” começa com uma lista de mortos do tipo que se vê em tantos cemitérios ou memoriais militares pelo mundo.

			Nos cantos centrais da Ilíada nos deparamos, sempre de novo, com aquele que será o destino de Heitor e Aquiles, a morte violenta: por causa da briga que opõe aqueus e troianos, os homens de uma comunidade, no auge da vida, são arrancados da família e da cidade. O que lhes resta é participar de um poema no qual essa violência é, de alguma forma, transformada em beleza, tanto pela forma como Homero cristaliza seu instante final, por mais horrível que ele seja, como pelo discurso de lamento que as mulheres mais diretamente atingidas pela morte pronunciam. O lamento, ao mesmo tempo que potencializa a dor causada pela impermanência do herói, é constitutivo da celebração de seus feitos – inclusive ou principalmente daqueles que o levaram à morte – no futuro. Andrômaca finaliza assim o seu lamento no funeral de Heitor:

			Por isso também as gentes o choram pela cidade,

			e incutiste lamento indizível e luto para os pais,

			Heitor; sobretudo para mim ficarão aflições funestas.

			Ao morrer, do leito não me estendeste as mãos

			nem me falaste uma fala cerrada, a qual sempre

			eu mentalizaria, dia e noite, vertendo lágrimas. (24, 740–45)

			O termo grego que aponta para a permanência das façanhas do herói e da própria poesia que as celebra é kleos, “fama”, “gesta”. Mais de uma vez o poeta insiste que a permanência de seu canto é superior à dos objetos materiais por meio dos quais o homem tenta deixar sua memória na paisagem.11 Isso não significa, entretanto, que a motivação central das personagens do poema seja uma forma de transcender as limitações da vida humana, nem que a fama seja um ideal supremo.

			Aquiles, por exemplo, considera que, nas circunstâncias em que se encontra após ter sido desonrado por Agamêmnon, viver em sua terra natal vale muito mais que perder a vida em Troia:

			A mãe, a deusa Tétis pés-de-prata, afirma que

			um duplo destino me leva ao fim que é a morte:

			se ficar aqui e lutar pela cidade dos troianos,

			perderei meu retorno, mas a fama será imperecível;

			se me dirigir para casa, à cara terra pátria,

			perderei minha nobre fama, por longo tempo minha seiva

			terei, e o termo, a morte, rápido não me alcançará. (9, 410–16)

			E assim comunica aos emissários aqueus, que tentaram convencê-lo a voltar à batalha por meio de uma rica lista de presentes oferecidos por Agamêmnon, que nada há que o prenda à Troia (9, 417–29). Quem ouve a Ilíada, porém, sabe que Aquiles ficará em Troia e que somente por isso sua fama – e a do canto que se ouve – é imortal.

			No centro da poética iliádica, portanto, há uma tensão insolúvel entre o valor do canto – vale dizer, das ações guerreiras – e as mortes lamentáveis que o possibilitam. Essa ambiguidade é evidenciada na chegada dos emissários à cabana de Aquiles:

			Alcançaram as cabanas e naus dos mirmidões

			e toparam-no deleitando o juízo com a soante lira,

			bela e adornada, na qual havia uma barra de prata;

			pegara-a do butim ao destruir a cidade de Eécion:

			com ela deleitava o ânimo, cantando gestas dos varões. (9, 185–89)12


			Na última vez que Homero nos mostrou Aquiles, porém, era este seu humor:

			Descansava nas naus o divino Aquiles defesa-nos-pés,

			irado por causa da jovem Briseida de belas tranças,

			a quem escolhera em Lirnesso, após muito penar

			na destruição de Lirnesso e dos muros de Tebas,

			ele que derrubou Mineto e Epístrofo, famosos na lança,

			filhos do senhor Eueno, filho de Selépio;

			Aquiles jazia aflito por ela, mas logo se ergueria. (2, 688–94)

			A ira e a aflição de Aquiles se devem ao butim de guerra que lhe foi tirado, a cativa Briseida. O que lhe causa deleite em meio a esse sofrimento? A valiosa lira, o canto ou a combinação dos dois? Ele só possui essa lira por causa de uma façanha guerreira pregressa bem-sucedida; não sabemos, por outro lado, se canta as próprias façanhas ou aquelas de heróis do passado. A lira e / ou o canto são sucedâneos da atividade guerreira ou implicam uma atividade desejável só possível quando cessa o horror da batalha na qual está em jogo a própria vida? Dito de outra forma: por que se canta uma guerra?

			A maneira como se reconhece de modo palpável o valor – político e marcial – de um membro do exército é a mercê (geras). Os principais líderes dos diferentes contingentes que formam o exército aqueu de modo algum podem ficar sem sua cota distintiva do butim. É um problema relativo a essa distribuição que causa o conflito entre Aquiles e Agamêmnon no início do poema. Aquiles tenta equacioná-lo matematicamente, mas Agamêmnon explicita sua superioridade sobre os outros chefes ao proclamar que, de forma arbitrária, vai tomar algo de algum deles. Ele é o líder supremo, não só por ser o comandante do maior contingente, mas também por ser irmão de Menelau, a quem por primeiro o rapto de Helena prejudicou.

			A mercê é uma manifestação material de um valor simbólico, a honra (timē). Mesmo quando um rei afirma receber honra de Zeus, essa só se confirma por meio de efeitos visíveis, como a vitória em uma batalha. Quando Aquiles, ao mencionar sua honra abalada por Agamêmnon, lembra Tétis de sua vida breve, demonstra um conhecimento inédito, indicando o risco de todos os líderes, que lutam na linha de frente:

			Mãe, já que me geraste para ter vida curta,

			o Olímpio deveria pelo menos estender-me honra,

			Zeus troveja-no-alto; agora nem pouco me honrou.

			Sim, a mim o Atrida, Agamêmnon extenso-poder,

			desonrou: tem minha mercê que ele mesmo arrancou. (1, 352–56)

			Aquiles quer que Zeus demonstre que reconhece o valor do mortal, não somente porque sua vida será breve, mas também por ser filho de uma deusa. Quando Agamêmnon lhe oferece um sem-número de bens para convencê-lo a voltar ao combate e Aquiles os recusa, fica claro que a honra não é apenas o prestígio sinalizado por bens, mas exige outros gestos simbólicos da parte dos que pretendem reconhecê-la.

			Honra também é algo que distingue os deuses. Zeus, Posêidon e Hades têm honra equivalente por dominarem, respectivamente, o céu, o mar e a região ínfera; cada um mereceu sua região por serem deuses de igual valor (15, 185–93). A honra de um deus e a de um mortal dizem respeito aos sinais visíveis do que dominam – os bens e a esposa, no caso deste; parte do cosmo, no caso daquele – e também a um feixe de direitos e deveres que sedimenta sua relação com aqueles cuja honra reconhece e que reconhecem a sua. Esse feixe manifesta-se em suas ações e discursos, os quais a poesia épica celebra.

			A ambivalência da guerra

			A celebração de feitos que compõe a poesia épica às vezes é quase tão ambivalente quanto a representação da guerra no que diz respeito à sua motivação principal – a briga, atividade que interessa sobremodo a Aquiles (pelo menos segundo Agamêmnon) e ao deus mais odiado, Ares. Qual o valor de ações ligadas a uma motivação tão nefasta? Não há combate sem a manifestação da cruel Briga (3, 440–43; 11, 3–4), que também está presente no escudo de Atena, ao lado de Bravura (5, 740), e no escudo de Aquiles (18, 535). A briga entre Menelau e Páris motivou a Guerra de Troia; a briga entre Agamêmnon e Aquiles, a própria Ilíada. Sem Briga não existiria o poema. Aquiles expressa bem essa ambivalência:

			Que para longe de deuses e homens sumam briga

			e raiva,13 esta que te insta, embora muito-juízo, a endurecer,

			ela que, muito mais doce que mel quando escorre,

			no peito dos varões aumenta como fumaça –

			assim me enraiveceu o senhor dos varões, Agamêmnon.

			Isso, porém, deixemos no passado, mesmo angustiados,

			ao subjugar o caro ânimo no peito por necessidade.

			Agora me vou para alcançar o destruidor de cara vida,

			Heitor: meu finamento… (18, 107–15)

			A briga no seio do exército aqueu parece resolvida quando Aquiles decide retornar à luta, mas a onipresença da noção de briga no poema e o desejo de Aquiles de se vingar de Heitor reforçam sua ubiquidade no tempo e no espaço; o desejo de que ela desapareça é negado pela própria decisão de Aquiles de retornar à luta. Não surpreende que, mesmo na ocasião pacífica dos jogos em honra de Pátroclo, a briga intestina ameace reaparecer mais de uma vez (explicitamente, em 23, 490; cf. Kelly 2017). Não há diferença entre a briga entre Aquiles e Agamêmnon e aquela que opõe aqueus e troianos: ambas são “tira-vida” (7, 210; 19, 58). Que, no canto 7, o regramento e a contenção do duelo entre Ájax Telamônio e Heitor sejam uma ilusão, isso transparece não apenas no uso dessa mesma expressão, como na irônica troca de presentes entre os dois quando a noite interrompe o duelo deles. Trata-se do típico gesto entre nobres que firmam uma aliança de hospitalidade; aqui, porém, ele apenas antecipa, por meio dos presentes trocados, a trágica morte futura dos dois heróis. Diz Heitor:

			“Pois que troquemos presentes gloriosíssimos

			a fim de que aqueus e troianos falem assim:

			‘Eles pelejaram em briga tira-vida

			e se separaram em amizade e harmonia’.”

			Isso disse e lhe deu a espada pinos-de-prata,

			junto entregando a bainha e o cinturão bem-cortado;

			Ájax deu-lhe o cinto brilhante de púrpura. (7, 299–305)

			No centro do poema está Briga e, portanto, destruição, ruína e o consumo da vida. O poema insiste que algumas coisas podem permanecer, entre elas, como expresso na fala de Heitor, a rememoração de feitos notáveis de homens do passado. Curiosamente, é Heitor quem mais põe frases na boca de outros, contemporâneos ou vindouros, e cuja cidade será destruída: não haverá, no futuro, homens troianos que possam se lembrar de seus feitos.14 Como se viu, o principal termo que expressa a continuidade das ações por meio de discursos que a propaguem é “fama”.

			Assim como b/Briga, fama também envolve um lado inquietante, pois no contexto da poesia heroica a fama de um implica a aflição de outro ou a sua própria (4, 197; Nagy 1999). “Fama” tem sempre duas camadas de sentido: uma diz respeito à reputação de um herói; a outra, ao próprio poema que atesta essa reputação e a mantém. Assim, a fama do herói Pândaro advém de sua capacidade de manusear seu arco como ninguém (5, 171–72), o que lhe garante, por sua vez, posição de destaque em um episódio memorável, aquele em que a guerra quase acabou em razão do ferimento que produz em Menelau.

			A fama de Pândaro se presentifica em seu próprio arco, um objeto descrito com minúcias:

			Presto tirou o arco bem-polido, de cornos de adulto bode

			agreste, no qual um dia ele mesmo acertou no peito,

			estando de tocaia, quando o bode saiu de trás de uma rocha:

			no peito o acertou, e ele tombou de costas na rocha.

			Seus cornos, na cabeça, tinham dezesseis palmos;

			com perícia, um artesão torneia-cornos articulou-os,

			poliu bem o conjunto e prendeu uma ponteira de ouro.

			Pois Pândaro vergou o arco e contra a terra o apoiou… (4, 105–12)

			A morte do bode duplica a quase morte de Menelau. Dos cornos do bode originou-se um artefato notável graças à perícia de um artesão; de forma análoga, a façanha de Pândaro continua a ser narrada graças à perícia de Homero. A descrição do arco e sua função na narrativa apontam para a essência da fama, cuja importância no contexto épico, segundo Halliwell (2011: 26), “não reside, estritamente, em ‘informações’ acerca do passado nem em uma noção integralmente laudatória de glória, mas em um tipo de engrandecimento da existência humana falha que a torna uma substância nova, o meio ‘imortal’ composto de histórias especiais que podem sustentar experiências perpetuamente renovadas de canto”.

			O arco de Pândaro, como Briga, é um objeto que traz morte e sofrimento; todavia, tem algo de belo – o tamanho invulgar e a perícia do artesão – e imperecível, o ouro. Em parte, funciona como o escudo de Aquiles fabricado por Hefesto, só que produzido para um mortal. Entretanto, é um derivado imperecível de uma criatura perecível, um animal, e assim homólogo ao cetro de Aquiles, que o menciona quando sedimenta seu rompimento com o exército:

			Eu te direi e, junto, jurarei um grande juramento:

			por esse cetro, que nunca mais brotará

			folhas e galhos, uma vez tendo sido cortado no morro,

			nem de novo florirá, pois em volta o bronze o privou

			de folhas e casca, e agora os filhos de aqueus

			carregam-no nas mãos, os zela-tradições, que guardam

			as normas a mando de Zeus. Essa será a grande jura:

			um dia saudade de Aquiles virá aos filhos de aqueus,

			todos juntos; então, embora angustiado, não poderás

			protegê-los quando muitos, sob o homicida Heitor,

			caírem morrendo. No íntimo, lacerarás teu ânimo,

			irado porque não honraste o melhor dos aqueus. (1, 233–44)

			Como os cornos do bode, o pedaço de madeira também foi trabalhado por metal e separado de tudo aquilo que é mudança e decomposição. Reforça, contudo, que a ruína anunciada por Aquiles vai ocorrer, ou seja, o telos do próprio poema, as ações às quais a narrativa se dirige.

			A Musa e o prazer estético

			A poética da Ilíada, portanto, é marcada pela ambivalência e pelo paradoxo, sugeridos, de forma concentrada, já no proêmio:15

			A cólera canta, deusa, a do Pelida Aquiles,

			nefasta, que aos aqueus impôs milhares de aflições,

			remessou ao Hades muitas almas vigorosas

			de heróis e fez deles mesmos presas de cães

			e banquete de aves – completava-se o desígnio de Zeus –,

			sim, desde que, primeiro, brigaram e romperam

			o Atrida, senhor de varões, e o divino Aquiles.

			Que deus lançou-os na briga e os fez pelejar?

			O filho de Leto e de Zeus […] (1, 1–9)

			O canto que Homero pede à Musa fala de morte e destruição. Os heróis são mencionados por meio daquilo que deles resta no momento mesmo da derrota final, a alma, duplo que ruma a um lugar de trevas dominado pelo deus que os mortais mais detestam, Hades (9, 158–59), e seus corpos, que, no pior cenário, não recebem honras fúnebres. Homero, em sua própria voz, nunca sugere que há algo de belo no cadáver de um guerreiro no campo de batalha. A única personagem que o afirma é Príamo (22, 71–73: “é de todo adequado para o jovem, / o morto por Ares, dilacerado por bronze agudo, / jazer: mesmo morto, tudo que aparece é belo”) em um discurso no qual busca reforçar as consequências negativas da morte de Heitor, o fim da cidade e a morte de seus moradores, em particular, evocando o seu próprio corpo de ancião. Quando Heitor morrer de fato, não haverá nada de belo em seu corpo, que Aquiles tentará conspurcar a todo custo.

			No proêmio é acentuada a separação entre deuses e homens. O conflito e a ruína estão somente do lado dos mortais, o que, em algumas passagens do poema, acaba provocando uma ponte entre os dois mundos por meio da compaixão dos deuses.16 No proêmio, porém, é outra espécie de vínculo que o poeta mortal está pedindo de um deus, a Musa. O que dela solicita ao pedir que cante? Por certo não são informações, já que está a par até mesmo do “desígnio de Zeus”. Também não afirma que, como uma espécie de contrapartida da morte dos heróis, irá celebrar a glória de seus feitos, garantindo sua imortalidade.17 Pelo contrário: ele insiste no caráter irremediável e terrível dessas mortes e não parece fazê-lo para sugerir que a poesia poderia de algum modo ressuscitar os heróis. Isso não significa, por outro lado, que a performance dos poemas homéricos não implicasse as duas coisas, celebração e presentificação – apenas que não é a isso que o proêmio parece evocar com mais veemência.

			A particularidade do início da Ilíada se torna evidente quando ele é comparado ao início da narrativa em prosa de outra guerra, aquela entre gregos e persas no século v a.C.:

			Os resultados das investigações de Heródoto de Halicarnasso são apresentados aqui para que a memória dos acontecimentos não se apague entre os homens com o passar do tempo e para que os feitos maravilhosos e admiráveis dos helenos e bárbaros não percamsua fama, inclusive as razões pelas quais eles guerrearam. (Heródoto, Histórias 1)18


			O início desse relato historiográfico grego do século v a.C. pauta-se pelo proêmio da Ilíada (Murari Pires 2006: 273–76), e as diferenças entre esses textos acentuam isso: sai a Musa e entra o nome do autor; as façanhas notáveis são exclusivamente humanas; não há contribuição divina e a investigação humana é a força motriz do relato. Todavia, assim como Homero menciona aqueus e troianos, Heródoto, para escândalo de muitos leitores na antiguidade greco-romana, dá igual espaço a gregos e bárbaros.

			Homero não vincula a ação da Musa à conquista da fama, nem sugere que é por intermédio da deusa que um feito fadado ao esquecimento passa a ser lembrado, muito embora a Ilíada permita essa interpretação, como indica a própria formulação de Heródoto, que busca abocanhar parte da importância cultural de Homero ao dialogar com ele. Todavia, o próprio poema, se não opõe a ação da Musa consubstanciada na produção do canto à fama gerada pelas ações dos heróis, pelo menos distingue canto e fama.19

			Uma pista para entender a invocação à Musa no proêmio encontra-se no final do canto 1, quando assistimos a uma performance das deusas na morada de Zeus. Em boa medida, o que ocorre no Olimpo – uma súplica (Tétis) ao senhor dos deuses (Zeus) leva a uma briga entre ele e sua poderosa esposa (Hera) – duplica o que aconteceu anteriormente no acampamento aqueu – uma súplica (Crises) leva a uma briga entre o comandante dos aqueus (Agamêmnon) e seu melhor guerreiro (Aquiles) –, mas com alterações significativas. Enquanto Nestor fracassa na tentativa de resolver o conflito fazendo uso da sabedoria que lhe confere a idade, contrapartida de sua deficiência guerreira atual, Hefesto, um sábio a seu modo, provoca o riso entre os deuses e é bem-sucedido em aliviar a tensão que permanece entre eles após Zeus impor sua autoridade. Com isso, os deuses podem banquetear e ouvir as Musas e Apolo, que trocou o arco, com o qual causara destruição no bivaque aqueu no início do poema, pela lira. Não ouvimos o que as Musas cantam, mas, desde o encontro entre Tétis e Zeus, o assunto que predomina entre os deuses são os conflitos passados entre os deuses. A performance musical ou bem marca o fim desse tema ou indica a sua transformação em canto.20 A ambivalência é homóloga àquela que vimos no uso da lira por Aquiles.

			O fim do conflito divino é temporário. A tensão entre os olímpios não diminui ao longo do poema, e somente nessa cena Apolo, o principal deus do lado dos troianos, toca sua lira.21 Quanto aos humanos, também é raro que brigas e suas consequências acabem sendo sucedidas pelo prazer inequívoco que testemunhamos no banquete no Olimpo. Os deuses, porém, conseguem se deleitar até mesmo com o espetáculo guerreiro (7, 58–62; 20, 23) de uma maneira que, aos mortais, só é possível por meio do canto. O prazer de Aquiles na batalha (19, 312–13) advém de sua vingança contra Heitor e os troianos; não se trata de um gozo da morte.

			Os mortais, quando enlutados, deleitam-se com o lamento. Trata-se de um prazer que tem um forte componente físico, como no caso do sono, do sexo e da alimentação. “Deleitar-se” (terpomai) pertence ao mesmo campo semântico de “desejo” (eros), que pode ser por alimentação, sexo e guerra, e de “atração” (himeros), cujo complemento no poema pode ser alimentação, sexo e também lamento.22 Na penúltima grande cena do poema, todavia, o encontro entre Aquiles e Príamo (a última é o funeral de Heitor), está em jogo um prazer diferente do apaziguamento que decorre da satisfação de um desses desejos:

			Após apaziguarem o desejo por bebida e comida,

			o Dardânida Príamo maravilhou-se com Aquiles,

			como era grande e bem-apessoado: de frente um deus;

			com o Dardânida Príamo maravilhou-se Aquiles,

			mirando sua nobre fronte e ouvindo seu discurso.

			Após se deleitarem mirando-se mutuamente,

			a ele primeiro falou o ancião, Príamo divinal… (24, 628–34)

			Essa passagem, uma das mais memoráveis do poema, finaliza o encontro de Aquiles e Príamo, que Homero parece concentrar e congelar em um instante emblemático, um gesto, o beijo, bastante raro no poema:

			Não viram o alto Príamo entrar; perto postou-se,

			pegou os joelhos de Aquiles e beijou suas mãos

			terríveis, homicidas, que mataram muitos filhos seus.

			Como quando denso desatino pega o varão: na pátria

			mata um homem, dirige-se a terra estrangeira,

			alcança um varão rico, e pasmo toma quem o mira –

			assim Aquiles pasmou-se ao ver Príamo divinal;

			também os outros, trocando olhares, se pasmaram.

			Suplicando-lhe, Príamo dirigiu o discurso:

			“Mentaliza teu pai, Aquiles semelhante a deuses,

			de idade igual à minha, no umbral funesto da velhice.

			[…]

			Respeita os deuses, Aquiles, e te apieda de mim,

			mentalizando teu pai: mereço ainda mais piedade,

			pois isto nunca outro mortal sobre a terra ousou,

			levar à boca as mãos do assassino do filho”.

			Falou, e no outro instigou desejo de lamentar o pai […] (24, 477–87 e 503–07)

			Nesse momento que abre o encontro, a proximidade física entre os dois – o beijo – acentua a distância, pois o pai da vítima beija as mãos do assassino do filho, mas também inicia a comunhão anímica que ultrapassa distâncias reais e imaginárias, pois Príamo acentua a própria semelhança com o pai de Aquiles, o qual sabe que Peleu, assim como Príamo, jamais verá o filho vivo de novo.

			Entretanto, depois do notável diálogo entre o jovem e o ancião, a distância entre os dois terá se tornado ainda menor: Aquiles se vê em Príamo, Príamo se vê em Aquiles, e o que ambos enxergam é a condição humana que os marca aos dois (Grethlein 2006: 291–302; Haubold 2013: 42–49). Se estendermos esse momento para nossa própria relação com a poesia, chegamos à conclusão de que a Musa não permite apenas que o poeta deleite seu público, mas que o faça oferecendo-lhe alguma forma de cognição.

			Como já notou Aristóteles em sua Poética ao discutir o prazer que a representação (mimesis) causa ao homem, trata-se da visão mediada de algo que, visto diretamente, só nos causaria horror:

			Eriçou-se o combate destrói-mortal com as lanças

			longas, corta-carne, que seguravam; aos olhos cegou

			o raio brônzeo que vinha de elmos reluzentes,

			couraças recém-polidas e escudos brilhantes

			das tropas entrechocando-se. Seria bem audacioso-coração

			quem jubilasse ao ver a pugna e não se afligisse. (13, 339–44)

			No contexto do campo de batalha, alguém rejubila quando percebe que algo contribui para a vitória de sua tropa. Aqui, porém, fala-se de alguém que apenas contempla o combate, nós mesmos. O poeta, com a Musa, transforma a visão amedrontadora em algo que nos é aprazível. Não é por acaso, portanto, que o autor do Certame Homero-Hesíodo fez Homero escolher esse trecho para exemplificar a excelência de sua poesia.

			Na Ilíada, o grau máximo dessa contemplação ocorre quando o sujeito se percebe a si mesmo no outro e por meio do outro como radicalmente mortal, ao mesmo tempo que consegue vislumbrar algo de imortal nos negócios humanos.








1 O presente trabalho foi realizado com o apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Os principais textos que influenciaram a leitura da Ilíada aqui apresentada são os seguintes: Redfield (1994); Nagy (1999); Schein (1984); Martin (1989); Rousseau (1996); Foley (1999); Graziosi (2002); Grethlein (2006); Koning (2010); e Halliwell (2011). Agradeço a Erika Werner, Leonardo Vieira e Camila Zanon pelos comentários feitos a este texto, e a Maria Emilia Bender, por mais uma jornada homérica, prazerosa e instrutiva.

				

				
					2 Traduzo o texto grego de Wilson (2007). Trata-se de quatro poetas canônicos que escreveram no mesmo metro tradicional, o hexâmetro datílico; Platão, na Apologia de Sócrates 41a, também menciona os quatro, e nenhum outro poeta, como ótima companhia para Sócrates no Hades; cf. Werner & Lopes (2014) e Werner (2014).

				

				
					3 O Certame que chegou até nós é de um autor desconhecido do século ii d.C. A maior parte do texto, porém, é composta de extratos de uma obra do intelectual Alcidamas, que atuou em Atenas no início do século iv a.C., e que, por sua vez, deve ter se servido de histórias correntes pelo menos desde o início do século v a.C.

				

				
					4 Em outra composição do século v a.C., a comédia de Cratino intitulada Os Arquílocos, Homero perde para Arquíloco, igualmente um poeta canônico no século v a.C., que sai vitorioso por revelar que um poeta que celebra a guerra só pode ser prejudicial a uma pólis. Como a comédia foi transmitida de forma bastante fragmentária, essa reconstrução do enredo é incerta, baseada em prováveis semelhanças com as Rãs e o Certame Homero-Hesíodo (Bakola 2010; Rotstein 2010).

				

				
					5 Tradução minha do texto grego editado por West (1992: 123); é quase consenso, modernamente, atribuir essa passagem a Simônides, poeta que viveu entre os séculos vi e v a.C.

				

				
					6 Quios é uma das cidades apontadas como berço de Homero; acerca da forma como se construiu sua biografia na Antiguidade grega, cf. Graziosi (2002) e Werner & Couto Pereira (2014), este último contendo a tradução de um exemplo desse tipo de biografia muito popular na Antiguidade.

				

				
					7 Observe que uma fórmula relativamente comum para um guerreiro no meio do combate é “par de Ares” ou sua expansão “par do ligeiro Ares”.

				

				
					8 “Se és mais vigoroso, deusa te gerou como mãe” (1, 280). A formulação é de Nestor no discurso em que tenta reverter a briga entre Aquiles e Agamêmnon: como procura o impossível, louvar os dois exatamente na mesma medida, seu comentário sobre Aquiles é positivo; cf. também 10, 204.

				

				
					9 Um bom exemplo é o deus que tira o guerreiro do meio da batalha (3, 380–82): “Afrodite arrebatou Alexandre / bem fácil como uma deusa, ocultou-o em densa névoa / e depositou-o no aposento oloroso e perfumado”.

				

				
					10 Como Atena e Apolo assistindo à luta como abutres (7, 58–60): “Eis que Atena e Apolo arco-de-prata / sentaram-se assemelhados a abutres / no alto carvalho do pai Zeus porta-égide”.

				

				
					11 O caso mais emblemático é a muralha construída pelos aqueus para proteger seu acampamento (Porter 2011).

				

				
					12 Para essa passagem, cf. Halliwell (2011: 72–77).

				

				
					13 Tanto “briga” como “raiva” poderiam ser personalizados aqui; sigo, porém, a lição dos editores modernos.

				

				
					14 A única exceção parcial é quando Homero menciona a linhagem futura de Eneias.

				

				
					15 A concepção homérica da Musa que segue deve muito a Halliwell (2011: 36–92).

				

				
					16 Cf., por exemplo, a compaixão de Hefesto por um seu sacerdote ao evitar que seus dois filhos fossem mortos por Diomedes (5, 9–24).

				

				
					17 De Jong (1987: 44–53) insiste no ponto de vista humano do narrador homérico; não ouvimos uma narrativa contada por um deus.

				

				
					18 Tradução de M. da Gama Kury, com modificações (Heródoto 1985: 19).

				

				
					19 A fama das ações dos heróis do passado, por todos conhecida, é um conhecimento de segunda ordem: “Narrai-me agora, Musas, que têm casas olímpias, / pois sois deusas, estais presentes e tudo sabeis, / e nós só ouvimos a fama e nada sabemos, / quem eram os líderes dos dânaos e os chefes” (2, 484–87). Nada no poema permite estender esse pedido às Musas para o restante do canto, ou seja, o poeta não precisa das Musas como se fossem suas fontes. A função retórica principal dessa mensagem às Musas é destacar o tour de force que é o longo catálogo mítico-geográfico que segue; cf. também Halliwell (2011: 61, especialmente n. 49).

				

				
					20 O proêmio da Teogonia de Hesíodo e o Hino homérico Hermes mostram que o tema dileto dos cantos ouvidos pelos deuses são eles próprios.

				

				
					21 Só uma vez mais uma personagem toca a lira no poema: Aquiles.

				

				
					22 Lamento (23, 10 e 14; 24, 513); sono (24, 3); sexo (3, 441 e 446); alimentação (1, 469; 9, 705–06; 11, 89); guerra (13, 636–39).

				






			DA TRADUÇÃO

			Para esta tradução da Ilíada, baseei-me, com raras exceções, nas edições do texto grego de Van Thiel (2010) e West (1998–2000). As passagens entre colchetes são prováveis interpolações tardias, isto é, versos adicionados em um momento da transmissão dos textos em que o poema, na Antiguidade, já tinha recebido uma forma escrita estável.

			Utilizei extensivamente o léxico de Snell et al. (1955–2010). Também foram consultados com frequência os comentários de Ameis-Hentze (1884–1914), Kirk (1985–93) e Bierl-Latacz (2000); para cantos individuais, Pulleyn (2000), Graziosi-Haubold (2010), de Jong (2011) e Macleod (1982). Homer (2011), a tradução de Anthony Verity, e Homero (2013), a de Frederico Lourenço, foram bastante úteis na revisão final.

			Mantive as características principais que definiram minha tradução da Odisseia (Homero 2014): clareza, fluência e poeticidade.1 O poema deriva de uma longeva tradição narrativa oral, caracterizada, a partir de certo momento impossível de precisar, por três elementos estilísticos fundamentais: o metro fixo (hexâmetro datílico), a fórmula e o tema ou cena típica (Werner 2018: 52–57). Minha tradução, embora não adote um metro fixo, procura criar certo ritmo discursivo por meio de dois procedimentos: a utilização de fórmulas e, consequentemente, certa distribuição dos sintagmas no verso. Para isso, os parâmetros impostos foram a criação de uma linguagem especial (sobretudo por meio de adjetivos compostos por justaposição, como “alvos-braços” ou “caro-a-Zeus”) e a reprodução do sentido do verso original no verso em vernáculo, desde que isso não forçasse uma ordem sintática estranha demais ao português.

			Ao começar a leitura de um poema homérico, o leitor contemporâneo precisa sentir que está entrando em um mundo bastante diferente do seu, o que a tradução pode reforçar por meio da linguagem empregada. Esse estranhamento, a seu turno, de certa forma simula a recepção dos poemas na Grécia arcaica, pois a linguagem homérica também era especial para os gregos, sobretudo devido à simbiose de diversos dialetos e ao uso de uma linguagem mitopoética. Ao mesmo tempo, a dicção escolhida não deve apontar excessivamente para sua própria singularidade, a fim de permitir que o leitor, uma vez acostumado a ela, entre no mundo que está sendo recriado. A busca de uma linguagem especial que, mesmo de forma tênue, simule ou evoque a homérica, não deve ser um fim em si mesmo, pois antes de tudo o poema funciona como testemunha, um conjunto de vozes que nos faz ver um mundo tradicional e imaginário. Isso só acontece quando nos acostumamos a sua linguagem e se ela permitir que a narrativa flua.

			Mas visão não é tudo na poesia homérica (Heiden 2002), ou melhor, “ver” também implica prestar atenção nos discursos construídos pelas personagens, já que Homero, em sua própria voz (aquela que os modernos chamam de “narrador”), intervém relativamente pouco no que diz respeito às falas de suas personagens; assim como nós, público receptor, ele ouve os discursos e pouco os comenta. A importância deles, contudo, não é pequena na economia do poema. Podemos até considerar que o clímax da narrativa seja a morte de Heitor, mas o poema inicia e termina com uma sucessão de discursos bastante sofisticados nos quais a diferença está em detalhes que não devem desaparecer na tradução.

			A linguagem homérica é tradicional e em boa medida artificial (o termo erudito, da crítica alemã, é Kunstsprache). Era compartilhada por um grupo de bardos profissionais – a partir de certo momento, chamados rapsodos – que apresentavam seus poemas oralmente, sem auxílio, pelo menos direto, da escrita. Não sabemos nem quando nem por que o poema recebeu sua primeira versão escrita, em algum momento entre os séculos viii e vi a.C., mas, pelo menos até o século v a.C., a performance oral foi o meio privilegiado pelos gregos para tomar contato com aquilo que hoje lemos.

			Dessa linguagem, um dos principais elementos que tento incorporar na tradução é a fórmula, elemento bastante comum – mas não uma condição sine qua non – em uma poesia de tradição oral. Para meus propósitos, fiz uso de uma definição mínima de fórmula: um grupo de palavras repetido na mesma posição de um verso, ou um verso inteiro que reaparece em contextos que, em última instância, são similares (Bakker 2013: 158–59).

			A fórmula não é apenas um recurso mecânico e utilitário que facilita a composição extemporânea do poema. Ela precisa ser entendida, em primeiro lugar, como meio expressivo intrínseco a uma forma tradicional de comunicação (Lord 1960; Foley 1999; Werner 2008).2 Por meio dela, o aedo traz a seu público uma realidade distante no tempo, o mundo épico. Isso equivale a afirmar que a fórmula não é apenas um meio de expressão, mas também de performance (Bakker 1997; 2005). Fórmulas constituídas por um nome acompanhado de um epíteto, por exemplo, contribuem para recriar, no momento da performance, uma realidade especial familiar ao aedo e seu público. A sucessão de fórmulas, no que têm de familiar e de especial, é um dos elementos que permite a passagem para esse mundo.

			Procurei manter algumas fórmulas comuns no poema, como “divino Aquiles” ou sua expansão, “divino Aquiles defesa-nos-pés”, sempre na mesma posição do verso, ou seja, no final, mesmo que essa escolha nem sempre siga a ordem natural do português, o predicado depois do sujeito. Faço isso para reforçar um ritmo no desenvolvimento da narrativa que independe de certa regularidade rítmica no verso, que, por sua vez, ainda que de forma frouxa, procurei criar.

			Espero ter ficado claro, até aqui, que minhas opções estilísticas foram no sentido de produzir, ainda que parcialmente, aquilo que na época das performances orais dos poemas épicos era a regra: a possibilidade de o público experimentar um distanciamento significativo de seu tempo, lugar e linguagem cotidiana por meio de uma combinação particular de familiaridade e estranheza. Mutatis mutandis, embora num primeiro momento minha tradução possa soar estranha para um falante do português, a leitura contínua tende a tornar o texto cada vez mais familiar e fluente.

			Destaco algumas fórmulas cujo sentido talvez não seja claro à primeira vista para o leitor:





    	“dirigiu-se-lhe e nomeou-o”: fórmula introdutória de um discurso, na qual os dois verbos são virtualmente sinônimos; poucas vezes “nomeou-o” indica que o falante inicia seu discurso com um nome próprio;

    	“pastor de tropa”: fórmula que se refere ao comandante, tão responsável pelas tropas que comanda como um pastor por seu rebanho (Haubold 2000);

    	“força de Héracles” ou outro nome próprio: fórmula arcana, sinônima do nome próprio;

    	“deusa divina”: fórmula pleonástica que pode ser aplicada a qualquer deusa;

    	“medo amarelo”: aponta para a palidez resultante do medo;

    	“soltar os membros / joelhos”: sinônimo de matar;

    	“tocar os joelhos”: suplicar; nem sempre implica o gesto – às vezes denota apenas o discurso;

    	“porção justa”: refere-se ao banquete no qual cada nobre que dele participa ganha a porção de carne que seu status relativo permite;

    	“leito perfurado”: o sentido exato do epíteto se perdeu; uma possibilidade é que se referia ao modo como cordas eram presas no leito para sustentar um colchão.








			No grego homérico, é comum a estrutura husteron proteron, “primeiro o que é anterior no tempo”. Em geral, inverti a ordem do sintagma no português, a não ser quando a sequência no grego não fosse muito estranha, como em “quando o sono o tivesse pegado, e ele, parado de brincar” (22, 502).

			Na maioria dos casos, também mantive a lítotes, uma figura de linguagem bastante utilizada na literatura grega antiga: a ênfase é construída por meio de um eufemismo, como “eu não iria te instigar e pedir que […] fosses às naus dos argivos” (24, 297–98), equivalente a “eu te suplico que não vás”.

			Na vernaculização dos nomes próprios, em geral segui a opção consagrada, a não ser quando fosse sonoramente mais interessante uma proximidade maior ao grego. Sempre que traduzi um nome próprio, mencionei o nome próprio vernaculizado em nota (ver notas ao final deste texto); os nomes traduzidos são aqueles significativos no contexto.

			Toda personagem masculina do poema costuma ser identificada pelo seu patronímico, a exceção sendo Tersites, no canto 2. Por isso, adotei a mesma solução do grego, juntando o sufixo “ida” ao nome do pai ou do avô: Pelida é “filho de Peleu”; Atrida, “filho de Atreu; “Nelida” é filho ou neto de Neleu (respectivamente, Nestor e Antíloco). O patronímico pode vir antes ou depois do nome do filho (ou neto) ou sozinho.

			Quando um epíteto distintivo – aquele que é usado apenas para um deus ou um herói – aparecer sozinho no texto, sem o nome do deus a que se refere, a qualificação surge em letra maiúscula (Lança-de-Longe); caso contrário, em minúscula (“Apolo lança-de-longe”). Às vezes, um epíteto vem acompanhado de outro, mesmo ausente o nome do deus; nesse caso, só um deles começa por maiúscula (“Treme-Solo sustém-terra”). Nem todo epíteto tem o sentido claro para nós, e por isso não foram traduzidos ( “Tritoguêneia” para Atena, por exemplo).

			“Nu” geralmente denota “sem armas”, pois o guerreiro, ao ser morto, com frequência é vítima de pilhagem; às vezes também implica nudez total.

			“Cerrado” em geral traduz um adjetivo polissêmico cujo sentido básico se refere a grande número de constituintes, um ao lado do outro; por derivação, qualifica algo que revela inteligência e astúcia, como “plano cerrado”.

			“Luz”, em certo contexto, é metáfora para “salvação”. Assim, um feito heroico pode ser a “luz” para um exército ou uma cidade: a façanha garante que aqueles que corriam risco de morte estão, pelo menos por um tempo, sãos e salvos.

			Noein refere-se a uma atividade (“pensar”) e também implica que tal atividade gera um resultado, qual seja, uma ideia (“ter uma ideia”). De forma semelhante, o noos (“espírito”) é o locus onde se processa tal atividade, a própria atividade (“pensamento”) e seu resultado (“ideia”)

			O verbo grego tradicionalmente traduzido por “lembrar-se” recebeu, o mais das vezes, a tradução “mentalizar”, já que aquilo que chamamos de “memória” era conceitualizado de forma diferente na Grécia Arcaica. Trata-se de uma capacidade ao mesmo tempo mental e física, uma energia que implica uma ação. “Mentalizar” – seu oposto foi traduzido por “esquecer” – a luta significa utilizar a energia mental necessária para pôr em ação aquilo que se sabe; no caso, lutar (Bakker 2005). Quando Posêidon critica Apolo por não trazer à mente o que sofreram no passado por causa de Laomédon, um rei de Troia, ele não acusa o sobrinho simplesmente de esquecimento, mas também de não agir de acordo com uma cognição e emoção conjuntas (“não mentalizas / todos os males que sofremos por Ílion”: Il. 21, 441–42). “Mentalizar” uma pessoa, por sua vez, significa torná-la virtualmente presente: é o que faz Homero ao contar a Guerra de Troia para nós.

			Psykhē, que geralmente traduzo por “alma”, diz respeito àquilo que o indivíduo perde ao morrer; por isso também a tradução “ar vital” (Il. 22, 467). Constitui uma espécie de duplo do indivíduo, algo imaterial que desce ao Hades.

			Personificações são comuns na Ilíada e uma constante na tradição mítica grega; basta pensar em Eros (“Desejo”) e Nikē (“Vitória”). Trata-se de elementos do cosmo culturalmente significativos, desde rios e fontes até emoções, que são percebidos como divinos e, portanto, podem ser antropomorfizados como qualquer deus. Prática comum entre editores e tradutores de textos gregos arcaicos é utilizar uma inicial maiúscula para essas entidades apenas quando algum elemento antropomórfico for saliente na passagem, o que não é uma solução perfeita, pois a fronteira entre o emprego do substantivo próprio e do substantivo comum é permeável, tendo em vista que os deuses não se contrapõem à realidade (humana), mas são intrínsecos a ela. Mesmo assim, no poema se lerá sol ou Sol, aurora ou Aurora; “Moira” somente virá em maiúscula quando se tratar de clara personificação. Afasto-me dessa prática, porém, na tradução de Ares.

			“Ares” não implica necessariamente o deus; pode ser usado como metonímia de batalha, o que às vezes força a tradução (Il. 2, 385: “para que o dia inteiro nos meçamos no odioso Ares” = “na odiosa batalha”), mas, por outro lado, sustenta o caráter central desse deus nas ações mortíferas do poema. Na evolução da tradição épica, esses dois usos devem ter se distanciado de forma semelhante a “Funérea”/“demônio da morte”.

			“Funérea” (18, 535) é a tradução de uma divindade virtualmente ausente do poema, Kēr. Esse mesmo termo em geral é traduzido por “finamento” em outras passagens, mesmo quando no plural (2, 302: “os que o finamento da morte não levou”, ou “os que os demônios da morte não levaram”). Na evolução da linguagem épica, o termo perdeu sua força mítico-religiosa.

			Traduzo o termo atē por “desatino” ou “prejuízo”, sua personificação por Desatino e seu verbo cognato por “prejudicar”. O sentido central é objetivo – “prejuízo” –, mas em Homero prepondera o sentido subjetivo – “desatino” –, ou seja, o estado mental que produz prejuízos ao agente, de sorte que, em Homero, podemos pensar em seu núcleo semântico como “desatino”, mas levando em conta que o erro de julgamento só fica claro uma vez que o prejuízo dele oriundo se torna aparente (Cairns 2012).

			“Macho” e “macheza”, quando aplicados a um herói, apontam para um excesso de masculinidade conotado negativamente, sendo diferenciados de “viril” e “virilidade” (Graziosi & Haubold 2003).

			“Hóspede-amigo” corresponde a xenos, que, na minha tradução da Odisseia, virou “aliado”. Trata-se de realidades sociais diferentes, porém: a relação de “hospedagem-amizade” é estabelecida quando um nobre é hospitaleiro com outro. A partir desse momento, fica constituído um feixe de direitos e deveres entre os dois nobres, idealmente, hereditário.

			“Ancião” não se refere necessariamente a um indivíduo de idade avançada. Pode ser utilizado para denotar a importância política e social do herói, sobretudo os que participam do conselho (Il. 2, 53; 19, 303).

			Traduzo basileus por “rei” por duas razões: essa foi, durante muito tempo, a tradução convencional do substantivo grego; e não há consenso entre os intérpretes acerca do funcionamento político da sociedade representada nos poemas. O termo certamente não é usado para uma situação política na qual uma comunidade possui apenas uma autoridade suprema que transfere seu poder, necessariamente, por herança, ou seja, não temos algo equivalente a uma monarquia constitucional no poema. Em Troia, por exemplo, Heitor ocupa uma posição de mando não apenas porque é filho de Príamo, como porque, entre seus pares, comprova sempre de novo ser o melhor. No limite, em qualquer momento sua autoridade pode ser contestada por quem se achar superior, seja no campo de batalha, seja por meio de distintas qualidades de comando.

			Não diferenciei, na tradução, os vários tipos de escudo; o escudo de Ájax Telamônio é sempre o grande e retangular sakos, não o redondo aspis.

			“Pátio” traduz o termo grego aulē, que se refere ao espaço “em torno de um palácio, delimitado por um muro ou cerca e marca o limite externo de uma propriedade. Às vezes é usado para a criação de animais” (Graziosi & Haubold 2010: 260).

			O Pérgamo é a acrópole de Troia, ou seja, a parte mais elevada da cidade, seu centro político e religioso.

			Mantive, em itálico, eventuais interjeições de cunho ritual, como “ié Apolo”.

			Por fim, algumas notas que esclarecem elementos de ordem diversa no poema (os números identificam os versos):



			canto 1

			[2] “Aqueu”, “dânao” e “argivo” são adjetivos usados indistintamente para o contingente dos inimigos de Troia; são os helenos ou gregos.

			[9] Ou seja, Apolo.

			[14–15] A grinalda normalmente estaria na estátua de Apolo, em cujo templo Crises é o sacerdote; aqui ela está presa no cetro.

			[37] Crises é o nome da ilha e do sacerdote que zela pelo santuário de Apolo.

			[71] Ílion é um nome para a cidade de Troia.

			[155] Ftia é a cidade natal de Aquiles, onde seu pai, Peleu, ainda é o rei.

			[163-64] Durante os quase dez anos em que estão acampados diante de Troia, os aqueus pilham constantemente as cidades no entorno.

			[242] “Homicida” traduz um epíteto usado sobretudo para Heitor que significa “mata-varões” e não tem nenhuma conotação jurídica. [260–72] Referência ao conflito entre lapitas e centauros, iniciado nas bodas de Pirítoo e Hipodameia, quando a noiva e outras convidadas foram atacadas pelos centauros ébrios. Cf. Il. 2, 743–46 e Od. 21, 295–304.

			[312–13] Na narração oral, muitas vezes duas ações simultâneas são contadas como se fossem sequenciais.

			[320] Passolargo traduz Euríbates.

			[366] O rei de Tebas era o pai de Andrômaca.

			canto 2

			[15] Ou: “Hera, ao suplicar, e lhe damos o granjeio do triunfo”.

			[43] O sentido da palavra que traduzi por “bela” é desconhecido.

			[103] Matador-da-Serpente é um epíteto de Hermes.

			[134] Os aqueus já partiram de Áulis há mais de nove anos.

			[206] É possível que esse verso seja uma interpolação tardia e “dar” seja usado de forma intransitiva no verso anterior.

			[353] “À destra” é sempre o lado do céu, ao se interpretar um presságio como o indicado pelo voo de um pássaro, que implica conotações positivas.

			[381] “Ares” é empregado aqui (assim como abaixo, no verso 385) em sentido metonímico para “luta, combate (encarniçado)”. Esse uso do nome de um deus como equivalente a sua área de atuação é mais comum na poesia hexamétrica que posteriormente. Em geral, mantive o substantivo próprio na tradução.

			[406] O filho de Tideu é Diomedes.

			[426] “Hefesto” vale por “fogo”.

			[543] “Freixos” é metonímia de lança (de freixo).

			[563–64] Capaneu e Tideu, pais, respectivamente, de Estênelo e Diomedes, são grandes guerreiros que, na geração anterior, fracassaram na tentativa de conquistar Tebas das mãos do herdeiro de Édipo, Etéocles.

			[651] Eniálio pode ser considerado um segundo nome de Ares. [653] Héracles é o mais notável herói da geração anterior àquela que lutou em Troia; ele próprio, como se verá, pilhou a cidade.

			[700] Remete a um ritual funerário por parte da esposa, arranhar a própria face.

			[743–46] Referência ao conflito entre lapitas e centauros por causa das bodas de Pirítoo e Hipodameia; cf. Il. 1, 260–72.

			[755] Estige (ou Styx), rio no mundo subterrâneo dominado por Hades, também representa o mais poderoso juramento dos deuses. Em Homero não é personificado. É entidade feminina, muito embora no imaginário grego os rios sejam concebidos como masculinos.

			[780–85] Nos relatos cosmogônicos gregos, Terra é personificada; esse é o caso aqui, já que Tifeu é inimigo de Zeus em um desses relatos.

			[819] Anquises faz parte da linhagem real troiana; é primo de Príamo. [851] “Coração peludo” é a tradução literal da expressão grega, que implica coragem: o peito coberto de pelos deve ter sido associado

			à força; a capilaridade deslocada para o coração sugere coragem de forma geral.

			[856] Naestrada traduz Ódio.

			[860] Eaco é avô de Aquiles, é pai de Peleu e Télamon, pai de Ájax.

			[865] Ou seja, pela ninfa que habita a lagoa.

			[872] O texto não deixa claro qual dos dois irmãos.

			canto 3

			[73] Firmar um pacto de amizade por sacrifício, ou seja, um pacto de confiança por meio de um sacrifício.

			[145] Os Portões Esqueios são uma importante saída de Troia; eles dão para a planície do Escamandro e o campo de batalha.

			[180] “Se é que foi”: expressão patética, enfatiza o tempo trascorrido que faz o evento passado parecer quase irreal.

			[190] Em certo momento da Guerra de Troia – mas não durante a ação narrada na Ilíada –, as amazonas são aliadas dos troianos.

			[237] Polideuces ou, na tradição latina, Pólux.

			[250] Laomédon é o troiano que antecedeu seu filho, Príamo, como rei. Foi ele que comandou a construção das muralhas da cidade.

			[372] “Quatro-camadas” é um termo para “elmo” em referência a sua constituição típica.

			canto 4

			[8] Os epítetos das deusas referem-se a locais de seu culto.

			[101] “Licegênio” é um epíteto de sentido desconhecido, mas talvez se refira à região da Lícia, de onde também vem Pândaro.

			[127] Essa é a primeira apóstrofe no poema, ou seja, momentos em que a voz de Homero (ou, modernamente, o narrador primário) se dirige a uma personagem. As apóstrofes mais comuns são a Menelau e Pátroclo.

			[219] Asclépio, cuja origem divina (filho de Apolo) não é mencionada na Ilíada, é pai de Macáon e um excelente médico treinado pelo centauro Quíron, que, por sua vez, na tradição épica (mas não na Ilíada), também foi mestre de Aquiles. O nome de Quíron alude a habilidades manuais, portanto, a sua habilidade médica.

			[301] “Guerreiro com carro” refere-se a um guerreiro que utiliza seu carro apenas para se locomover até o campo de batalha ou por ele; pode, mas não precisa, referir-se ao combatente que o dirige. Por isso, só às vezes o termo grego é traduzido, nesse contexto, por “auriga”.

			[395] Autófono e Polifonte são nomes significativos; a segunda raiz presente nos dois nomes (phon-) aponta para sua missão, a de assassinar Tideu.

			[473] Ao traduzir Antêmio por Floroso, procurei reforçar o caráter da morte do filho na flor da juventude.

			[478] “Seiva (de vida)” traduz o grego aiōn, cujo sentido de “energia vital” se aproxima do sentido que o termo passará a ter depois de Homero, “(tempo de) vida” (Bakker 2002).

			[508] Pérgamo é a acrópole, ou seja, o local mais alto da cidade de Troia.

			canto 5

			[5] Sírio.

			[59–60] Outra possibilidade de interpretação do trecho é “Féreclo, o filho do carpinteiro Harmonides”; “filho de Encaixador” traduz o grego Harmonidēs.

			[105] Apolo.

			[265–69] Trôs é o fundador da raça troiana. Pai de Ilo (cujo nome, como o do pai, também se refere à localidade) e de Ganimedes, raptado por Zeus devido a sua beleza. Laomédon é filho de Ilo e pai de Príamo. Boa parte da linhagem de Heitor e Eneias é narrada em Il. 20, 215–40.

			[392] Héracles.

			[495] Comumente os guerreiros levam duas lanças ao combate. [640] Os cavalos de Laomédon já foram referidos. O rei prometera alguns deles a Héracles se este salvasse sua filha de um monstro; não cumpre sua palavra, e o herói se vinga.

			[677–78] Uma lista de nomes com significados evidentes em grego: Chefe (Coirano), Odioso (Alastor), Trovejador (Crômio), Valente (Alcandro), Marinho (Hálio), Ponderado (Noêmon) e Líder (Prítanis). [696] “Consciência” traduz psukhē.

			[741] As Górgonas eram três irmãs. Medusa, a única mortal, foi morta por Perseu, que entregou sua cabeça a Atena, que, por sua vez, acoplou-a a seu escudo. Na Ilíada, a imagem da górgona apenas gera terror.

			[749] “Estações” traduz o grego Hōrai, plural de Hōras (Bremmer 2013). [778] “Pombas tímidas”: não é possível definir se “tímidas” adjetiva “pombas” ou é um substantivo que especifica o animal (de Jong 2011: 95).

			[845–46] O “elmo de Hades” permite total invisibilidade a quem o usa. De fato, não só o reino subterrâneo é o espaço da ausência completa de luz, portanto, de visibilidade, mas Homero (e o imaginário popular) liga o nome A-idēs à incapacidade de ver (idein). Essa etimologia é referida nesses dois versos: Ares vê apenas Diomedes, que, por sua vez, graças a Atena, consegue distinguir o deus, algo normalmente impossível a um mortal. Cf. Gazis (2018: 36–38).

			[898] Os filhos de Céu (Urano), os Titãs, estão no Tártaro.

			canto 6

			[22] Pastoreio traduz Bucólion.

			[145–51] “Geração” procura dar conta da polissemia do termo grego repetido quatro vezes na passagem (geneē). O sentido principal (“estirpe”) é dado pelo contexto, mas a comparação com as folhas o alarga para “espécie, gênero”, que pode ter uma conotação que chamaríamos biológica, assim como “geração”. No restante do poema, porém, traduz-se geneē por “linhagem”.

			[168] “Sinais” implica “letras” em uma tabuleta à guisa de carta.

			[201] O nome grego da planície remete à ação de vagar.

			[402–3] Astíanax é um apelido, que significa “senhor da cidade”; o nome verdadeiro é Escamândrio. Como fica claro no verso seguinte, o apelido – ou segundo nome – refere-se a uma qualidade de Heitor.

			canto 7

			[252] “Artificiosa” traduz aqui e no restante do poema termos gregos que compartilham da mesma raiz (daidal-) de Dédalo (18, 592), o artesão mítico que construiu o labirinto onde foi aprisionado o Minotauro.

			[334–35] Menção a um costume funerário estranho à prática usual em Homero, o que indica adição tardia dos dois versos. A contradição com os versos 336–37 é clara.

			[380] Sigo as modificações propostas pelo segundo volume de Kirk (1985–93), em relação ao texto dos manuscritos, nos quais se lê “então jantaram no bivaque, em seus regimentos”.

			canto 8

			[48] O Gárgaro é um lugar específico do maciço do Ida, que Homero toma como seu ponto culminante.

			[81] O cavalo atingido não é um dos dois que puxam o carro, mas um cavalo adicional.

			[164] “Boneco” traduz o termo grego cujo sentido literal é “globo ocular, pupila”, e que geralmente é entendido nessa passagem como uma criatura semelhante a uma boneca, tal como a imagem de uma pessoa refletida na pupila (Kirk 1990).

			[185] Sem traduzir, os nomes, pela ordem, são: Xanto, Podargo, Éton e Lampo.

			[368] Cérbero é o nome do cão. “Érebo” é uma palavra grega para “escuridão” e identifica o espaço subterrâneo regido por Hades (15, 187–93).

			canto 9

			[122] “Medidas” traduz o termo grego em geral traduzido por “talento”, pois o valor exato da medida homérica é desconhecido, mas muito provavelmente inferior ao “talento” histórico, ou seja, a medida empregada na Grécia antiga.

			[404–05] Referência à grande riqueza do templo de Apolo em Delfos.

			[440] “Niveladora” indica que a guerra atinge todos, sem distinção.

			[457] Hades.

			[458–61] É pouco provável que esses versos tenham integrado versões mais antigas da Ilíada.

			[556] Cleó-patra, assim como Pátro-clo, sonoramente remetem a dois termos centrais neste canto, kleos (“fama, glória”) e patres (“pais, ancestrais”).

			[640] Referência às obrigações do anfitrião para com o hóspede.

			canto 10

			[110] Ou seja, Meges.

			[314] O nome Dólon remete à habilidade exigida em táticas guerreiras noturnas, a astúcia.

			[431] “Hipoguerreiro” é a leitura menos atestada; a mais comum nos manuscritos é “doma-cavalo”.

			[496–97] Trecho obscuro.

			[561] “Décimo terceiro” implica deixar-se Reso de fora da conta; entretanto, o número total de mortos da aventura noturna é, de fato, catorze.

			canto 11

			[5–9] Desta passagem até o canto 17, o combate vai transcorrer no entorno da muralha aqueia, dentro ou fora do acampamento. A perspectiva de Homero é sempre a de alguém dentro do acampamento, que tem à frente a muralha; no limite da esquerda estão as cabanas de Ájax Telamônio e, no da direita, as de Aquiles: os melhores guerreiros cuidam das posições mais vulneráveis. No meio estão as cabanas de Odisseu e Agamêmnon.

			[50] “Indizível” traduz o termo encontrado em parte dos manuscritos; o outro talvez possa ser traduzido por “desejável”.

			[191] Provável interpolação.

			[336] Imagem de um deus puxando uma corda em referência a sua intervenção na batalha.

			canto 12

			[13–14] A aparente contradição pode ser lida da seguinte maneira: ainda que faça parte da história da linhagem de heróis terem todos morrido, do ponto de vista do fim imediato da Guerra de Troia, alguns aqueus sobreviveram num primeiro momento e conseguiram voltar a sua terra, o que é explicitado no verso 16. Aliás, no verso 23 se usa pela primeira e única vez na Ilíada a expressão “linhagem de varões semidivinos”, que implica que essa linhagem já findou de todo (cf. Hesíodo 2013b e Nagy 1999).

			[118] Homero, ao dar indicações espaciais do tipo “esquerda” e “direita”, sempre assume a perspectiva do acampamento aqueu em direção à planície de Troia (Clay 2011: 45).

			[283] “Lótus”, em Homero, deve ser um tipo de trevo.

			[342] “Ligeiro” traduz Tootes.

			[403] A expressão “nas últimas naus” sempre pode ser entendida também como “junto às popas das naus”. O sentido depende da interpretação dos versos 14, 31–32 (cf. abaixo).

			canto 13

			[207] A saber, Anfímaco.

			[623–24] Zeus hospitaleiro refere-se à esfera de atuação desse deus quanto a direitos e deveres de hóspedes-amigos.

			[669] Tributo ou penalidade para quem recusasse participar da guerra.

			canto 14

			[31–32] Minha tradução segue a interpretação segundo a qual as últimas naus puxadas para a terra firme são as mais distantes do mar; junto a elas foi construída a muralha.

			[70] Provável interpolação, pois o “isso” do verso 69 refere-se ao que foi dito antes, e não ao verso subsequente.

			[250] A saber, Héracles.

			[275] “Admiradíssima” traduz Pasítea.

			canto 15

			[87] “Norma” traduz Têmis.

			[705] Protesilau foi o primeiro aqueu a morrer ao desembarcar em Troia.

			canto 16

			[143] O nome do pai de Aquiles, Peleu, vincula-se ao monte Pélion.

			[181] A saber, Hermes.

			[397] “Alta muralha” deve se referir àquela de Troia (Clay 2011: 88).

			canto 17

			[211] Eniálio é outro nome para Ares.

			[324] Altíssono traduz Épito.

			[407–8] Ou seja, Aquiles não esperava conquistar Troia porque sabia que morreria.

			[410–11] Há algumas boas razões, embora não definitivas, para serem considerados versos tardios.

			[455] Esse verso talvez seja uma adição tardia.

			canto 18

			[39] Aqui e nos próximos versos, os nomes gregos das deusas: Glauce, Talia, Cimódoce.

			[40] Neseia, Espeio, Toa, Hália.

			[41] Cimmótoe, Actai, Limoreia.

			[42] Mélite, Iaira, Anfítoe, Agave.

			[43] Doto, Proto, Ferusa, Dinâmene.

			[44] Dexâmene, Anfínome, Calianeira.

			[45] “Tudovê” traduz Pânope.

			[46] Nemertes, Apseudes, Calianassa.

			[47] Clímene, Ianeira, Ianassa.

			[48] Moira, Oritia, Amalteia.

			[82] O sintagma verbal traduzido por “perdi-o” também pode ser traduzido por “destruí-o”: o verbo grego comporta as duas acepções.

			[478] Neste verso começa a narração da produção do escudo por Hefesto. Ele tem cinco camadas, nas quais o deus insere diversas vinhetas separadas por expressões formulares, como “nele (colocou)”.

			[535] “Funérea” traduz “Kēr”, uma espécie de demônio da morte.

			[570] O “lino” é um tipo de canção referente a um músico mítico, Lino, primeiro mortal a quem os deuses deram o dom do canto e que foi morto por Apolo.

			[593] A referência é aos presentes que um noivo dava ao pai de sua noiva.

			[604–05] O trecho entre colchetes deve ser adição tardia.

			canto 19

			[72] “Dobrar os joelhos” refere-se ao descanso após uma fuga bem-sucedida.

			[141] “Ontem” deve se referir ao dia que começou depois do pôr do sol dois dias antes.

			[176] “Dela” refere-se a Briseida.

			canto 20

			[53] Belacolina traduz Calicolone.

			[405] “Senhor de Hélice”: trata-se de Posêidon.

			canto 21

			[483–84] Ártemis é uma das deusas ligadas ao parto das mulheres.

			[497] Argifonte é Hermes, que pode ser representado como condutor dos mortos ao Hades.

			canto 22

			[94] A passagem sugere a concepção segundo a qual a cobra ingere o veneno que vai usar posteriormente contra suas vítimas.

			[126] Expressão proverbial, cujo sentido talvez seja algo como “de coisas superficiais”.

			[162] As pistas de corrida de cavalo tinham o formato de U; depois de fazerem a curva na extremidade da pista, os competidores retornavam ao ponto de partida.

			canto 23

			[34] Há dúvidas sobre o sentido do epíteto “canecas-cheias”. Uma possibilidade é que o sangue dos animais abatidos fosse oferecido em canecas ao morto.

			[46] “Tosar a cabeleira”: gesto tradicional dos enlutados.

			[88] Ossos de animais domésticos de médio porte (ovelhas, cabritos) usados ao modo de dados.

			[141–51] A prática de rapazes dedicarem uma mecha do cabelo a um deus-rio é bem documentada na Grécia antiga.

			[295] Em grego, os nomes são Eta e Podargo; Tem-Potros traduz Equepolo.

			[441] Ou seja, deverá jurar, uma vez finda a corrida, que se ateve às regras da disputa.

			[612] Em grego, Noêmon.

			[850] O termo grego traduzido por “roxo” tem sentido incerto; talvez algo equivalente a “escuro”.

			[863] “Senhor” refere-se a Apolo.

			canto 24

			[54] Verso de interpretação duvidosa; “terra” talvez seja metáfora para o cadáver.

			[360] O epíteto distintivo de Hermes talvez esteja ligado a “velocidade”.

			[388] Optou-se pela variante hōs para iniciar o verso (West 2000).

			[544] “Ditoso” traduz Mácar, rei legendário de Lesbos.

			[578] Outro epíteto transmitido nos manuscritos para “carro” é “com boa camba”.

			[617] Nos manuscritos, o nome do rio é Aqueloio; optou-se pela reconstrução de West (2000).

			[724] Em vez de “homicida”, outro epíteto achado nos textos transmitidos é “doma-cavalo”.







				
					1 Em alguns momentos deste texto, retomo o que já explicitei na minha tradução da Odisseia (Homero 2014: 95–109).

				

				
					2 Em Werner (2016) discuto a expressão formular “mire veja”, utilizada por João Guimarães Rosa em Grande sertão: veredas, a partir dos protocolos homéricos.

				





			Personagens principais

			A melhor e mais completa apresentação dos guerreiros troianos e aqueus é o chamado “catálogo das naus” (canto 2, a partir do verso 494). Abaixo, uma lista dos principais, bem como das personagens femininas; os deuses não foram listados. Entre parênteses, o patronímico mais usual.



			AGAMÊMNON (ATRIDA) comandante supremo dos aqueus em Troia, é irmão de Menelau e marido de Clitemnestra, irmã de Helena. A Ilíada talvez aluda, discretamente, ao sacrifício de sua filha Ifigênia à deusa Ártemis, que, enraivecida, fez parar os ventos que trariam a frota da Grécia para Troia. Segundo a tradição, na volta da Guerra de Troia ele foi morto pelo amante da mulher, seu primo Egisto.

			ÁJAX OILEU (OILIDA) geralmente luta ao lado do outro Ájax, que é maior.

			ÁJAX TELAMÔNIO (TELAMONIDA) quando o nome não vem acompanhado do patronímico, refere-se ao filho de Télamon, da ilha de Salamina. Excelente defensor, protege guerreiros que atacam, em especial, seu meio-irmão Teucro.

			ALEXANDRE OU PÁRIS filho de Príamo e Hécuba, marido troiano de Helena.

			ANDRÔMACA esposa de Heitor, originária de Tebas, na Cilícia.

			ANQUISES pai de Eneias.

			ANTENOR importante ancião troiano, recebeu uma embaixada composta por Odisseu e Menelau que solicitou a entrega de Helena.

			ANTÍLOCO (NESTORIDA) jovem filho de Nestor, não sobreviverá à guerra. Um dos melhores amigos de Aquiles.

			AQUILES (PELIDA; EÁCIDA) filho de Peleu com a deusa Tétis; neto de Eaco. Embora tenha um filho, Neoptólemo (mencionado poucas vezes no poema), Aquiles, por ser bastante jovem, não é casado. Queria o destino de Tétis que o filho por ela gerado fosse mais poderoso que o pai, de sorte que Zeus a obrigou a desposar o notável Peleu. A Ilíada não menciona o tradicional “calcanhar”, e só na literatura bastante posterior (a primeira ocorrência da qual temos notícia é em Ésquilo) registra-se uma relação homoerótica com Pátroclo.

			ASTEROPEU notável aliado dos troianos, é morto por Aquiles.

			BRISEIDA presa de guerra dos aqueus, faz parte do butim de Aquiles, mas é tomada à força por Agamêmnon.

			CALCAS o adivinho grego.

			CASSANDRA filha de Príamo e Hécuba.

			CRISEIDA filha de Crises, que fracassa em seu resgate; após a intervenção de Apolo, ela retorna ao pai.

			CRISES pai de Criseida.

			DEÍFOBO filho de Hécuba e Príamo.

			DIOMEDES (TIDIDA) filho de Tideu, é o principal guerreiro no ataque aqueu no início do poema.

			EÉCIO pai de Andrômaca, morto por Aquiles.

			ENEIAS filho de Anquises e Afrodite, é o principal guerreiro do lado troiano depois de Heitor. É da Dardânia, localidade próxima a Troia.

			ESCAMÂNDRIO filho de Heitor, também conhecido por Astíanax.

			ESTÊNELO assistente de Diomedes, com quem participou da conquista da cidade grega de Tebas, empresa na qual fracassaram seus pais, dois dos “sete contra Tebas”.

			FÊNIX ancião que foi tutor de Aquiles. Fora da Ilíada, esse função geralmente é exercida pelo centauro Quíron.

			GLAUCO junto com Sarpédon, seu primo, líder dos lícios.

			HÉCUBA a esposa “oficial” de Príamo.

			HEITOR (PRIAMIDA) grande herói troiano, o filho predileto de Príamo. É ele quem garante a segurança da cidade. Casado com Andrômaca e pai de Astíanax.

			HELENA a bela esposa de Menelau, deixou o marido (à força, dependendo de quem conta a história) para se casar com Alexandre (ou Páris), com o qual não tem filhos. Quando Alexandre morrer, quase no final da guerra, desposará seu irmão, Deífobo.

			HELENO irmão de Heitor, é um adivinho.

			HÉRACLES excelente arqueiro, é um herói da geração que antecede aquela dos heróis que lutaram em Troia.

			IDOMENEU mais importante nobre de Creta.

			LAOMÉDON pai já falecido de Príamo.

			MACÁON (ASCLEPÍADA) filho do herói-médico, é a ele que cabem as principais funções médicas no exército aqueu.

			MENELAU (ATRIDA) marido de Helena e irmão de Agamêmnon.

			MERÍONES cretense, assistente de Idomeneu.

			NESTOR (NELIDA) filho de Neleu e rei de Pilos, sua cidade natal, é chamado de “gerênio” provavelmente por ter crescido em Gerênia (ou Generos), na Messênia. O ancião está em Troia com os filhos Trasímedes e Antíloco. Destaca-se pelos bons conselhos e pela capacidade de persuasão.

			ODISSEU (LAÉRCIDA) famoso pela astúcia e, portanto, protegido de Atena, é ele quem vai liderar a tocaia constituída pelo cavalo de pau. Filho de Laerte, pai de Telêmaco e marido de Penélope.

			PÂNTOO um dos anciãos troianos, pai de Polidamas, Euforbo – que fere Pátroclo imediatamente antes do golpe mortal de Heitor e é morto por Menelau –, e Hiperenor – também morto por Pátroclo.

			PÁTROCLO (MENECIDA) companheiro e assistente de Aquiles.

			PELEU (EÁCIDA) pai de Aquiles, o ancião ficou em Ftia, onde é o rei.

			POLIDAMAS troiano que, na economia do poema, funciona como contraparte mais sensata de Heitor.

			PRÍAMO (DARDÂNIDA; LAOMEDÔNTIDA) o ancião é rei de Troia. Uma vez finda a guerra, é morto pelo filho de Aquiles, Neoptólemo. Tem cinquenta filhos no poema, a maioria com suas diversas concubinas.

			SARPÉDON filho de Zeus e Laodameia, principal aliado dos troianos, líder dos lícios.

			TALTÍBIO arauto de Agamêmnon.

			TEUCRO (TELAMÔNIO) notável arqueiro, irmão de Ájax Telamônio por parte de pai (é bastardo).





			DEUSES

			AFRODITE deusa ligada ao desejo sexual, é filha de Zeus e Dione, e gerou, com o troiano Anquises, Eneias. Um de seus epítetos é Cípris. Luta ao lado dos troianos, entre outras razões, por ter sido escolhida a mais bela deusa por Páris, que em troca recebeu a garantia de que Helena o desejaria.

			Apolo filho de Zeus e Leto; irmão gêmeo de Ártemis. Entre seus epítetos, estão Febo e Arco-de-Prata. Luta ao lado dos troianos. É sobretudo um arqueiro, mas também está ligado a performances musicais, sobretudo por sua habilidade com a lira.


			ARES deus da guerra em seus aspectos mais selvagens. Filho de Hera e Zeus. Também chamado de Eniálio.

			ÁRTEMIS filha de Zeus e Leto; irmã gêmea de Apolo. Flecheira como o irmão, está ligada à caça e a alguns elementos do casamento, embora seja virgem.

			Atena outra deusa virgem, foi gerada por Zeus sozinho. Entre seus epítetos, estão Palas, Atritone, Alalcomeneia e “olhos-de-coruja” (o termo grego também pode ser interpretado como “de olhos verdes ou glaucos”). Uma das razões de ela, bem como Hera, lutar ao lado dos aqueus é ter sido preterida por Páris, que escolheu Afrodite quando as três deusas lhe pediram para julgar qual dentre elas era a mais bela. É uma deusa guerreira, mas a tecelagem, a principal atividade das mulheres casadas, também é de sua responsabilidade.

			AURORA a deusa responsável pelo amanhecer. Amante de rapazes.

			BRIGA ou Eris, em grego, é ligada a Ares.

			CÉU em grego Ouranos. Com Terra, gerou os chamados Titãs, divindades aprisionadas nas profundezas da terra, entre os quais estão Crono e Jápeto.

			CRONO um dos Titãs, é pai de Zeus e outros deuses olímpicos. Seu atributo principal é a astúcia. Foi aprisionado no Tártaro com os outros Titãs quando Zeus lhe tomou o poder seguindo o plano de sua mãe, Reia, já que Crono devorava todos os filhos que ela gerava. A história pode ser lida em Hesíodo 2013a.

			DEMÉTER deusa ligada à agricultura.

			DIONE mãe de Afrodite.

			DIONISIO deus ligado ao vinho.

			ENIÓ outra divindade ligada à guerra.

			ERÍNIAS geralmente como um coletivo, garantem a punição de alguns crimes.

			ESTAÇÕES as Horai, que representam, de certa forma, a sequência das estações e o tempo.

			GRAÇA uma das irmãs chamadas coletivamente de Graças (Charis / Charites). Esposa de Hefesto. As irmãs estão ligadas a Afrodite, portanto, à sedução amorosa.

			HADES poderoso irmão de Zeus, é responsável por uma região abaixo da terra para onde vão as “almas” dos mortos – por metonímia, chamada de Hades.

			HEFESTO deus coxo, é um exímio artesão. Filho de Zeus e Hera.

			HERA irmã e esposa de Zeus. Deusa ligada ao casamento como instituição social. Também foi preterida por Páris em seu julgamento sobre a deusa mais bela. Com frequência, entra em conflito com o marido.

			HERMES filho de Zeus e da ninfa Maia. Pode ser representado como o condutor dos mortos ao Hades. Alguns epítetos obscuros o definem, como Argifonte.

			ILITIAS deusas encarregadas de auxiliar em partos.

			JUVENTUDE em grego, Hebe; deusa secundária.

			LETO mãe de Apolo e Ártemis.

			MUSAS filhas de Zeus e Mnemosunē (“Memória”), ligadas à performance poética.

			NORMA em grego, Themis, deusa associada ao âmbito da lei e da justiça. É irmã de Crono.

			OCEANO divindade primordial, o nome indica sua área de atuação. Costuma ser representado como um enorme fluxo de água em torno do mundo conhecido.

			PEÃ deus ligado à cura e a uma canção de mesmo nome; associado a Apolo.

			POSÊIDON irmão de Zeus, deus bastante poderoso, ligado ao mar mas também à terra, em particular, a terremotos.

			REIA esposa e irmã de Crono, é mãe de Zeus, Hera e Posêidon, entre outros.

			TERRA em grego, Gaia. Deusa primordial, muitas vezes indistinta do elemento de mesmo nome.

			TÉTIS filha de Nereu (o “ancião do mar”) e irmã das Nereidas, gerou Aquiles ao casar com Peleu.

			TETYS esposa de Oceano. Não confundir com outra divindade marítima, Tétis, a mãe de Aquiles.

			ZEUS o deus mais poderoso. Ligado ao céu e a seus fenômenos, como o raio. Esposo de Hera, com quem gerou vários filhos, mas também se uniu a outras deusas e mulheres mortais, que lhe deram vasta prole.
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							A cólera canta, deusa, a do Pelida Aquiles,
					

					
							
							nefasta, que aos aqueus impôs milhares de aflições,
					

					
							
							remessou ao Hades muitas almas vigorosas
					

					
							
							de heróis e fez deles mesmos presas de cães
					

					
							5
							e banquete de aves – completava-se o desígnio de Zeus –,
					

					
							
							sim, desde que, primeiro, brigaram e romperam
					

					
							
							o Atrida, senhor de varões, e o divino Aquiles.
					

					
							
							Qual deus lançou-os na briga e os fez pelejar?
					

					
							
							O filho de Leto e de Zeus: com raiva do rei,
					

					
							10
							atiçou danosa peste no exército, e a tropa perecia
					

					
							
							porque a Crises, o sacerdote, desonrou
					

					
							
							o Atrida. Veio às naus velozes dos aqueus
					

					
							
							recuperar a filha trazendo resgate sem-fim,
					

					
							
							com a grinalda de Apolo lança-de-longe nas mãos,
					

					
							15
							no alto do cetro dourado, e suplicou a todos os aqueus
					

					
							
							sobretudo aos dois Atridas, ordenadores de tropas:
					

					
							
							“Atridas e demais aqueus de belas grevas,
					

					
							
							a vós concedam os deuses que têm casas olímpias
					

					
							
							assolar a cidade de Príamo e chegar bem em casa.
					

					
							20
							Libertai minha cara menina e aceitai este resgate,
					

					
							
							venerando o filho de Zeus, Apolo lança-de-longe”.
					

					
							
							Todos os outros aqueus acharam por bem
					

					
							
							respeitar o sacerdote e aceitar o belo resgate;
					

					
							
							ao Atrida Agamêmnon, porém, não agradou,
					

					
							25
							e ele o dispensou rudemente, dando a dura ordem:
					

					
							
							“Ancião, que eu não tope contigo junto às cavas naus:
					

					
							
							não te demores agora nem voltes mais tarde;
					

					
							
							receio que o cetro e a grinalda do deus não te protejam.
					

					
							
							Não libertarei tua filha; a velhice a pegará antes,
					

					
							30
							longe da pátria, em nossa propriedade em Argos,
					

					
							
							ativa junto ao tear e procurando minha cama.
					

					
							
							Para a salvo voltares, não me provoques”.
					

					
							
							Falou, e o ancião temeu e obedeceu ao discurso;
					

					
							
							quieto, foi ao longo da praia do mar ressoante.
					

					
							35
							Então afastou-se e, insistente, o ancião rezou
					

					
							
							ao senhor Apolo, ao qual gerou Leto bela-juba:
					

					
							
							“Ouve-me, Arco-Prateado, tu que zelas por Crises
					

					
							
							e pela numinosa Cila e reges Tênedos com poder.
					

					
							
							Esminteu: se te agradei ao cobrir tua morada
					

					
							40
							ou se uma vez te queimei gordas coxas
					

					
							
							de touros e cabras, realiza-me esta vontade:
					

					
							
							com tuas setas paguem os dânaos pelo meu choro”.
					

					
							
							Falou, rezando, e Febo Apolo o ouviu
					

					
							
							e partiu dos cumes do Olimpo, irado no coração,
					

					
							45
							com o arco sobre os ombros e a aljava tampada:
					

					
							
							as flechas estridulavam nos ombros do irado
					

					
							
							ao mover-se, e ele chegou semelhante à noite.
					

					
							
							Sentou-se longe das naus e no meio flechou;
					

					
							
							fero estrídulo subiu do arco prateado.
					

					
							50
							Primeiro foi atrás de mulas e lépidos cães,
					

					
							
							e então projéteis acuminados sobre os homens
					

					
							
							lançou; piras repletas de corpos ardiam sem cessar.
					

					
							
							Por nove dias, setas do deus corriam no bivaque,
					

					
							
							e no décimo Aquiles convocou a tropa à ágora.
					

					
							55
							Isso pusera em seu juízo a deusa, Hera alvos-braços,
					

					
							
							pois se apiedou dos dânaos ao vê-los morrer.
					

					
							
							Então, após estarem reunidos, todos juntos,
					

					
							
							entre eles ergueu-se e falou Aquiles, veloz nos pés:
					

					
							
							“Atrida, agora creio que nós, de novo vagando,
					

					
							60
							de volta retornaremos (caso escapemos da morte),
					

					
							
							se, juntas, guerra e peste subjugarem os aqueus.
					

					
							
							Pois interroguemos um adivinho ou sacerdote,
					

					
							
							ou um onirócrita (o sonho também vem de Zeus),
					

					
							
							que diria por que Febo Apolo ficou tão irado,
					

					
							65
							se sua queixa é por prece ou sacrifício,
					

					
							
							a ver se o olor de ovelhas e de cabras perfeitas
					

					
							
							talvez aceite para de nós afastar o flagelo”.
					

					
							
							Após falar assim, sentou-se. Entre eles ergueu-se
					

					
							
							Calcas, filho de Testor, de longe o melhor áugure,
					

					
							70
							que conhecia o presente, o futuro e o passado,
					

					
							
							e guiou as naus dos aqueus rumo a Ílion
					

					
							
							por meio de sua adivinhação, dom de Febo Apolo.
					

					
							
							Refletindo bem, tomou a palavra e disse:
					

					
							
							“Aquiles caro-a-Zeus, pedes que enuncie
					

					
							75
							a cólera de Apolo, o senhor lançador-de-longe.
					

					
							
							Portanto falarei; tu, compreende e jura
					

					
							
							deveras me defender, solícito, com palavra e braço.
					

					
							
							Penso que irei enraivecer o varão que, poderoso,
					

					
							
							chefia todos os argivos, e os aqueus a ele obedecem.
					

					
							80
							Superior é o rei quando se ira contra varão inferior:
					

					
							
							se, quanto a sua raiva, no mesmo dia a engolir,
					

					
							
							no futuro, porém, sentirá rancor em seu peito
					

					
							
							até o consumar. Tu, reflete se me salvarás”.
					

					
							
							Respondendo, disse-lhe Aquiles, veloz nos pés:
					

					
							85
							“Com muita coragem fala o dito divino, o que sabes.
					

					
							
							Por Apolo caro-a-Zeus, Calcas, a quem oras
					

					
							
							quando revelas ditos divinos aos dânaos,
					

					
							
							ninguém, se eu estiver vivo, vigiando sobre a terra,
					

					
							
							descerá mãos pesadas contra ti junto às cavas naus,
					

					
							90
							aqueu nenhum, nem se mencionares Agamêmnon,
					

					
							
							que agora proclama ser, de longe, o melhor dos aqueus”.
					

					
							
							Então o adivinho impecável encorajou-se e falou:
					

					
							
							“Ele não se queixa de uma prece ou de um sacrifício:
					

					
							
							por causa do sacerdote a quem Agamêmnon desonrou,
					

					
							95
							e não libertou sua filha nem recebeu o resgate,
					

					
							
							por isso Lança-de-Longe deu e ainda dará aflições.
					

					
							
							Antes não afastará para os aqueus a peste ultrajante,
					

					
							
							não antes de se devolver a jovem de olhar luzente ao pai,
					

					
							
							sem preço, sem resgate, e conduzir-se sacro sacrifício
					

					
							100
							a Crises; propiciando-o, iríamos persuadi-lo”.
					

					
							
							Falou e sentou-se; entre eles ergueu-se
					

					
							
							o herói Atrida, Agamêmnon de extenso poder,
					

					
							
							atormentado: seu juízo se enegreceu ao se encher
					

					
							
							de muito ímpeto, e seus olhos pareciam fogo cintilante.
					

					
							105
							Falou a Calcas primeiro, com males nos olhos:
					

					
							
							“Adivinho de males, nunca me falaste algo bom.
					

					
							
							Sempre te é caro, no ânimo, profetizar esses males
					

					
							
							e nunca disseste ou realizaste algum dito ótimo.
					

					
							
							Enuncias também agora, entre os dânaos, profecias:
					

					
							110
							Lança-de-Longe lhes prepara aflições
					

					
							
							porque ao radiante resgate da filha de Crises
					

					
							
							eu não quis aceitar, já que com ardor preferi
					

					
							
							tê-la em casa. De fato, anteponho-a a Clitemnestra,
					

					
							
							a esposa legítima, pois não é pior que ela
					

					
							115
							em porte e aparência, no juízo e nos trabalhos.
					

					
							
							Ainda assim quero devolvê-la, se isso é melhor;
					

					
							
							prefiro a tropa sã e salva a estar destruída.
					

					
							
							Uma mercê, porém, logo me aprontem: que eu não seja
					

					
							
							o único dos argivos a ficar sem mercê; não convém.
					

					
							120
							Todos percebem que minha mercê vai a outro lugar”.
					

					
							
							Respondeu-lhe o divino Aquiles defesa-nos-pés:
					

					
							
							“Majestosíssimo Atrida, de todos, o mais ávido de bens:
					

					
							
							como os animosos aqueus te darão uma mercê?
					

					
							
							Até onde sabemos, não há muita coisa coletiva;
					

					
							125
							o que saqueamos das cidades foi distribuído,
					

					
							
							e não convém que a tropa o recolha e junte de novo.
					

					
							
							Quanto a ti, envia-a ao deus; os aqueus
					

					
							
							te compensarão três, quatro vezes, se acaso Zeus
					

					
							
							conceder que se aniquile a fortificada urbe de Troia”.
					

					
							130
							Respondendo, disse-lhe o poderoso Agamêmnon:
					

					
							
							“Teomórfico Aquiles, embora sejas valoroso, não
					

					
							
							roubes na ideia: não me irás ultrapassar nem persuadir.
					

					
							
							Acaso queres, para manter tua mercê, que eu assim
					

					
							
							fique sentado carente, pedindo que eu a devolva?
					

					
							135
							Se os animosos aqueus me derem uma mercê,
					

					
							
							adequada a meu ânimo, aceito a compensação;
					

					
							
							se não me derem, eu mesmo devo tomá-la,
					

					
							
							ou mercê tua ou de Ájax ou de Odisseu
					

					
							
							irei pegar e levar: terá raiva quem eu alcançar.
					

					
							140
							Depois, porém, consideremos isso de novo;
					

					
							
							agora, puxemos negra nau até o divino mar,
					

					
							
							com zelo reunamos remadores, nela a hecatombe
					

					
							
							ponhamos e ela mesma, Criseida bela-face,
					

					
							
							embarquemos; que um varão conselheiro seja o chefe,
					

					
							145
							ou Ájax, ou Idomeneu, ou o divino Odisseu,
					

					
							
							ou tu, Pelida, o mais assustador de todos os varões,
					

					
							
							e sacrifique a Age-de-Longe e o propicie para nós”.
					

					
							
							Olhando de baixo, disse-lhe Aquiles, veloz nos pés:
					

					
							
							“És juízo-ladino e te cobres de desrespeito!
					

					
							150
							Como tuas palavras persuadirão um aqueu expedito
					

					
							
							a fazer o percurso ou a combater varões com energia?
					

					
							
							Não vim por causa dos troianos lanceiros
					

					
							
							para cá combater, pois, contra mim, nada fizeram;
					

					
							
							nunca tangeram meu gado nem meus cavalos,
					

					
							155
							e nunca na fértil Ftia grandes-glebas
					

					
							
							devastaram a colheita, pois entre nós e Troia
					

					
							
							há muito morro umbroso e um oceano ruidoso.
					

					
							
							A ti seguimos, sumo impudente, para te alegrares,
					

					
							
							e tentamos garantir tua honra, cara-de-cão, e a de Menelau,
					

					
							160
							da parte dos troianos. Isso ignoras e não te preocupas;
					

					
							
							agora ameaças tu mesmo arrancar-me uma mercê,
					

					
							
							pela qual muito padeci, a qual me deram os filhos de aqueus.
					

					
							
							Mercê nunca tenho igual à tua quando os aqueus
					

					
							
							assolam uma cidade dos troianos, boa de morar;
					

					
							165
							contudo, a maior parte da guerra encapelada
					

					
							
							meus braços realizam, e se ocorre uma partilha,
					

					
							
							tua mercê é muito maior, e levo uma pequena
					

					
							
							e querida na volta às naus, quando lutei até a exaustão.
					

					
							
							Agora irei para Ftia, pois é muito melhor
					

					
							170
							ir para casa com naus recurvas, e não creio que para ti,
					

					
							
							aqui sendo desonrado, gerarei riqueza e abastança”.
					

					
							
							Respondeu-lhe o senhor de varões, Agamêmnon:
					

					
							
							“Se o ânimo te incita, recua que não te persuadirei
					

					
							
							a ficar por mim; também outros me acompanham,
					

					
							175
							sobretudo o astuto Zeus: recuperarão minha honra.
					

					
							
							És-me o mais odioso dos reis criados por Zeus;
					

					
							
							briga, guerras e combates sempre te são caros.
					

					
							
							Se és bem mais vigoroso, isso foi o que te deu o deus.
					

					
							
							Indo para casa com tuas naus e companheiros,
					

					
							180
							rege os mirmidões; contigo não me preocupo
					

					
							
							nem considero teu rancor. Esta é minha ameaça:
					

					
							
							já que Febo Apolo tira Criseida de mim,
					

					
							
							a quem eu, com minha nau e companheiros,
					

					
							
							conduzirei, vou buscar Briseida bela-face,
					

					
							185
							tua mercê, eu mesmo indo à cabana, para bem saberes
					

					
							
							quão superior a ti eu sou, e que outros se apavorem
					

					
							
							de se crer igual a mim e de rivalizar face a face”.
					

					
							
							Falou; o Pelida afligiu-se, e seu coração,
					

					
							
							no peito peludo, meditou dividido:
					

					
							190
							ou iria puxar o gládio afiado da coxa,
					

					
							
							dispersá-los e matar o Atrida,
					

					
							
							ou iria cessar a raiva e conter o ânimo.
					

					
							
							Enquanto revolvia isso no juízo e no ânimo
					

					
							
							e tirava a grande espada da bainha, chegou Atena
					

					
							195
							 do céu; a deusa a enviara, Hera alvos-braços,
					

					
							
							que no ânimo gostava igual de ambos e deles cuidava.
					

					
							
							Parou atrás do Pelida e puxou sua loira cabeleira,
					

					
							
							aparecendo só para ele; ninguém mais a viu.
					

					
							
							Aquiles voltou-se, pasmo, e de pronto reconheceu
					

					
							200
							Palas Atena – seus olhos, terríveis, brilharam –,
					

					
							
							e, falando, dirigiu-lhe palavras plumadas:
					

					
							
							“Por que vieste, rebento de Zeus porta-égide?
					

					
							
							Para ver a violência do Atrida Agamêmnon?
					

					
							
							Eu te direi, e também creio que isto se cumprirá:
					

					
							205
							devido a sua arrogância, logo perderá a vida”.
					

					
							
							A ele dirigiu-se a deusa, Atena olhos-de-coruja:
					

					
							
							“Caso obedeceres, para cessar teu ímpeto vim
					

					
							
							do céu; a deusa enviou-me, Hera alvos-braços,
					

					
							
							que no ânimo gosta igual de ambos e cuida de vós.
					

					
							210
							Deixa a briga e não puxes a espada com a mão;
					

					
							
							censura-o com palavras e lhe diga como será.
					

					
							
							Pois assim eu falarei, e também isto se cumprirá:
					

					
							
							um dia haverá para ti três vezes mais dons radiantes
					

					
							
							devido a essa violência; contém-te e a nós obedece”.
					

					
							215
							Respondendo, disse-lhe Aquiles, veloz nos pés:
					

					
							
							“Carece acatar-se, deusa, a palavra de vós duas,
					

					
							
							mesmo quem tem muita raiva no ânimo: é melhor.
					

					
							
							Os deuses ouvem mais quem a eles obedece”.
					

					
							
							Falou, manteve a mão pesada sobre o punho de prata,
					

					
							220
							repôs na bainha a grande espada e não ignorou
					

					
							
							o discurso de Atena. Ela ao Olimpo partiu,
					

					
							
							à casa de Zeus porta-égide para junto dos outros deuses.
					

					
							
							O Pelida de novo com palavras insultantes
					

					
							
							dirigiu-se ao Atrida, sem abandonar a raiva:
					

					
							225
							“Tonto-de-vinho, olhos-caninos e coração-de-cervo:
					

					
							
							nem te armares com a tropa para a batalha,
					

					
							
							nem ires com os melhores aqueus à tocaia,
					

					
							
							isso, que para ti se assemelha à morte, não ousas.
					

					
							
							Muito mais lucrativo, no grande bivaque de aqueus,
					

					
							230
							é arrancar presentes de quem te encarar.
					

					
							
							És rei devora-povo, já que reges medíocres;
					

					
							
							senão, Atrida, agora seria tua última ofensa.
					

					
							
							Eu te direi e, junto, jurarei um grande juramento:
					

					
							
							por esse cetro, que nunca mais brotará
					

					
							235
							folhas e galhos, uma vez tendo sido cortado no morro,
					

					
							
							nem de novo florirá, pois em volta o bronze o privou
					

					
							
							de folhas e casca, e agora os filhos de aqueus
					

					
							
							carregam-no nas mãos, os zela-tradições, que guardam
					

					
							
							as normas a mando de Zeus. Esta será a grande jura:
					

					
							240
							um dia saudade de Aquiles virá aos filhos de aqueus,
					

					
							
							todos juntos; então, embora angustiado, não poderás
					

					
							
							protegê-los quando muitos, sob o homicida Heitor,
					

					
							
							caírem morrendo. No íntimo, lacerarás teu ânimo,
					

					
							
							irado porque não honraste o melhor dos aqueus”.
					

					
							245
							Falou o Pelida, no chão lançou o cetro
					

					
							
							cravado de tachas douradas e sentou-se; o Atrida,
					

					
							
							no outro lado, encolerizava-se. Entre eles Nestor
					

					
							
							doce-palavra pulou, o soante orador dos pílios,
					

					
							
							e de sua língua fluía voz mais doce que o mel.
					

					
							250
							Já tinha visto duas gerações de homens mortais
					

					
							
							perecerem, no passado criadas e nascidas com ele
					

					
							
							na mui sacra Pilos, e era o senhor da terceira.
					

					
							
							Refletindo bem, tomou a palavra e disse:
					

					
							
							“Incrível, que grande aflição atinge a terra aqueia!
					

					
							255
							Sim, Príamo e os filhos de Príamo jubilariam,
					

					
							
							e muito outros troianos se alegrariam no ânimo
					

					
							
							se soubessem de tudo isto, que pelejais os dois,
					

					
							
							vós que superais os dânaos no plano e na luta.
					

					
							
							Vamos, obedecei; ambos sois mais novos que eu.
					

					
							260
							Sim, pois no passado me reuni com varões até melhores
					

					
							
							que vós, e nunca a mim menosprezaram.
					

					
							
							Outra vez não vi nem verei varões assim
					

					
							
							como Pirítoo e Drias, pastores de tropas,
					

					
							
							Ceneu, Exádio e o excelso Polifemo,
					

					
							265
							e Teseu, filho de Egeu, semelhante aos imortais.
					

					
							
							Criaram-se como os mais fortes varões terrestres;
					

					
							
							 eram os mais fortes e pelejaram com os mais fortes,
					

					
							
							os monteses centauros, e foi terrível como os destruíram.
					

					
							
							Pois com esses me reuni ao vir de Pilos,
					

					
							270
							de longe, terra distante, pois me chamaram,
					

					
							
							e combati sozinho; contra aqueles nenhum
					

					
							
							dos que hoje são mortais terrestres combateria.
					

					
							
							Atentavam meus planos e obedeciam a meu discurso.
					

					
							
							Também vós obedecei, já que obedecer é melhor.
					

					
							275
							Nem tu, embora valoroso, dele tomes a moça,
					

					
							
							mas deixa-a, pois os filhos de aqueus lhe deram a mercê;
					

					
							
							nem tu, Pelida, queiras brigar com o rei,
					

					
							
							encarando-o, já que não tem uma honra igual
					

					
							
							o rei porta-cetro a quem Zeus dá glória.
					

					
							280
							Se és mais vigoroso, deusa te gerou como mãe;
					

					
							
							ele, porém, é maior pois é senhor de mais homens.
					

					
							
							Atrida, cessa teu ímpeto; de minha parte,
					

					
							
							suplico que largues a raiva por Aquiles, que, para todos
					

					
							
							os aqueus, é grande muro contra batalha danosa”.
					

					
							285
							Respondendo, disse-lhe o poderoso Agamêmnon:
					

					
							
							“Por certo isso tudo, velho, falaste com adequação.
					

					
							
							Mas esse varão quer superar todos os outros,
					

					
							
							sobre todos ter poder ele quer, a todos reger
					

					
							
							e a todos chefiar, e não creio que será obedecido.
					

					
							290
							Se os deuses sempre vivos o fizeram lanceiro,
					

					
							
							por isso o incumbem de discursar insultos?”.
					

					
							
							A ele, de chofre, respondeu o divino Aquiles:
					

					
							
							“Sim, eu seria chamado de fraco e medíocre
					

					
							
							se cedesse a ti em tudo que falas;
					

					
							295
							ordena isso aos outros, pois não a mim
					

					
							
							chefiarás: creio que não mais a ti obedecerei.
					

					
							
							Outra coisa te direi, e em teu juízo a lança:
					

					
							
							com os braços não pelejarei contra ti ou outro
					

					
							
							pela jovem que de mim arrancastes após a dardes;
					

					
							300
							do restante que tenho junto à negra nau veloz,
					

					
							
							disso nada irás pegar e levar contra minha vontade.
					

					
							
							Vamos, experimenta e também saberão esses aí:
					

					
							
							de pronto teu negro sangue jorrará em torno da lança”.
					

					
							
							Assim os dois, após pelejarem com palavras contendoras,
					

					
							305
							ergueram-se, solvendo a assembleia junto às naus aqueias.
					

					
							
							O Pelida às cabanas e às naus simétricas
					

					
							
							foi com o Menecida e seus companheiros;
					

					
							
							e o Atrida puxou uma nau veloz rumo ao mar,
					

					
							
							selecionou vinte remadores, a hecatombe
					

					
							310
							ao deus embarcou e Criseida bela-face
					

					
							
							fez sentar; como líder embarcou Odisseu muita-astúcia.
					

					
							
							Após embarcarem, cruzavam fluentes caminhos;
					

					
							
							quanto às tropas, o Atrida mandou-as se purificar.
					

					
							
							Purificaram-se, lançaram as impurezas ao mar
					

					
							315
							e para Apolo fizeram hecatombes completas
					

					
							
							de touros e cabras junto à praia do mar ruidoso;
					

					
							
							e o olor chegou ao céu, ondulando em torno da fumaça.
					

					
							
							Disso se ocupavam no bivaque, e Agamêmnon não
					

					
							
							deixou a briga na qual primeiro ameaçou Aquiles;
					

					
							320
							não, dirigiu-se a Taltíbio e Passolargo,
					

					
							
							que eram seus arautos e ágeis assistentes:
					

					
							
							“Ide à cabana do Pelida Aquiles,
					

					
							
							pegai Briseida bela-face pela mão e a trazei.
					

					
							
							Se ele não a der, eu mesmo devo tomá-la,
					

					
							325
							indo com número maior, o que fará Aquiles congelar”.
					

					
							
							Isso disse, a dura ordem, e os enviou.
					

					
							
							Foram os dois, coatos, junto à praia do mar ruidoso
					

					
							
							e alcançaram as cabanas e naus dos mirmidões.
					

					
							
							Encontraram-no junto à cabana e à negra nau,
					

					
							330
							sentado; Aquiles, ao vê-los, não rejubilou.
					

					
							
							Os dois, com temor e respeitando o rei,
					

					
							
							pararam e nada lhe falaram nem perguntaram;
					

					
							
							ele se deu conta em seu juízo e disse:
					

					
							
							“Salve, arautos, mensageiros de Zeus e dos homens!
					

					
							335
							Achegai-vos; não sois responsáveis, mas Agamêmnon,
					

					
							
							que vos enviou por causa da moça Briseida.
					

					
							
							Traze a moça, Pátroclo oriundo-de-Zeus,
					

					
							
							e entregue-a a eles. Que os dois sejam testemunhas
					

					
							
							diante dos deuses ditosos e dos humanos mortais
					

					
							340
							e também diante do rei intratável se de novo
					

					
							
							eu for necessário para afastar o flagelo ultrajante
					

					
							
							para os outros. Com seu juízo destrutivo, está louco,
					

					
							
							e não sabe pensar para a frente e nem para trás
					

					
							
							a fim de que os aqueus pelejem a salvo junto às naus”.
					

					
							345
							Falou, e Pátroclo obedeceu ao caro companheiro;
					

					
							
							trouxe para fora da cabana Briseida bela-face
					

					
							
							e entregou-a a eles. E voltaram às naus aqueias;
					

					
							
							a mulher, coata, com eles seguia. Aquiles
					

					
							
							pôs-se a chorar e, longe dos companheiros, sentou
					

					
							350
							na orla do mar cinzento, mirando o oceano vinoso;
					

					
							
							com fervor rezou à cara mãe, braços estendidos:
					

					
							
							“Mãe, já que me geraste para ter vida curta,
					

					
							
							o Olímpio deveria pelo menos estender-me honra,
					

					
							
							Zeus troveja-no-alto; agora nem pouco me honrou.
					

					
							355
							Sim, a mim o Atrida, Agamêmnon extenso-poder,
					

					
							
							desonrou: tem minha mercê que ele mesmo arrancou”.
					

					
							
							Falou, chorando, e a senhora mãe o ouvia,
					

					
							
							sentada nas profundas do mar junto ao velho pai.
					

					
							
							Rápido do mar cinzento emergiu tal nevoeiro,
					

					
							360
							sentou-se diante dele, que lágrimas vertia,
					

					
							
							com a mão o acariciou, dirigiu-se-lhe e nomeou-o:
					

					
							
							“Filho, por que choras? Que aflição atingiu teu juízo?
					

					
							
							Fala, não o escondas na mente; que ambos o saibamos”.
					

					
							
							Gemendo fundo, respondeu-lhe Aquiles, veloz nos pés:
					

					
							365
							“Tu o sabes; por que a ti, ciente, falo tudo isto?
					

					
							
							Fomos até Tebas, a sacra cidade de Eétion,
					

					
							
							que destruímos e então para cá tudo trouxemos.
					

					
							
							Isso bem dividiram entre si os filhos de aqueus,
					

					
							
							e para o Atrida escolheram Criseida bela-face.
					

					
							370
							Pois Crises, o sacerdote de Apolo alveja-de-longe,
					

					
							
							veio às naus velozes dos aqueus couraça-brônzea
					

					
							
							trazendo resgate sem-fim para recuperar a filha,
					

					
							
							com a grinalda de Apolo lança-de-longe nas mãos,
					

					
							
							no alto do cetro dourado, e suplicou a todos os aqueus,
					

					
							375
							sobretudo aos dois Atridas, ordenadores de tropas.
					

					
							
							Todos os outros aqueus foram favoráveis
					

					
							
							a respeitar o sacerdote e aceitar o belo resgate;
					

					
							
							não ao ânimo do Atrida Agamêmnon isso agradou,
					

					
							
							e dispensou-o rudemente, dando dura ordem.
					

					
							380
							O velho, irado, de volta partiu; a Apolo
					

					
							
							rezou, e esse o ouviu, pois era-lhe muito caro,
					

					
							
							e lançou atroz projétil nos argivos: as tropas
					

					
							
							morriam em sucessão, e corriam as setas do deus
					

					
							
							pelo amplo bivaque de aqueus. A nós um adivinho
					

					
							385
							de De-Longe, bem-versado em profecias, falou.
					

					
							
							De pronto pedi por primeiro que se propiciasse o deus;
					

					
							
							a raiva tomou conta do Atrida, ligeiro se ergueu
					

					
							
							e ameaçou com um discurso que se cumpriu.
					

					
							
							A ela, com nau veloz, os aqueus de olhar luzente
					

					
							390
							a Crises conduzem, e levam dons ao senhor;
					

					
							
							a outra, há pouco arautos saíram da cabana, levando-a,
					

					
							
							a filha de Brises, que me deram os filhos de aqueus.
					

					
							
							Mas tu, se és capaz, protege teu filho;
					

					
							
							vai ao Olimpo e suplica a Zeus, se um dia já
					

					
							395
							alegraste, com palavra ou ação, o coração de Zeus.
					

					
							
							Amiúde te ouvi, no palácio do pai, te jactando,
					

					
							
							dizendo que, para o Cronida nuvem-negra,
					

					
							
							só tu, entre os imortais, afastaste o ultrajante flagelo,
					

					
							
							a tentativa dos outros Olímpios de prendê-lo,
					

					
							400
							Hera, Posêidon e Palas Atena.
					

					
							
							Tu, porém, chegaste, deusa, e o soltaste dos grilhões,
					

					
							
							rápido chamando Cem-Braços ao grande Olimpo,
					

					
							
							a quem os deuses chamam Briareu, e todos os homens,
					

					
							
							Egéon, o qual na força é melhor que seu pai.
					

					
							405
							Junto ao Cronida sentava-se, gozando sua glória;
					

					
							
							os deuses venturosos temeram-no e não mais o tentaram prender.
					

					
							
							Lembra-o disso agora, senta ao lado dele e agarra-lhe os joelhos
					

					
							
							na expectativa de que queira acudir os troianos
					

					
							
							e encurralar os aqueus nas popas das naus na praia,
					

					
							410
							eles sendo mortos, para que todos desfrutem o rei,
					

					
							
							e também o Atrida, Agamêmnon extenso-poder, perceba
					

					
							
							seu desatino, pois não honrou o melhor dos aqueus”.
					

					
							
							Tétis respondeu-lhe, vertendo lágrimas:
					

					
							
							“Ai de mim, filho meu, por que, mãe do horror, te criei?
					

					
							415
							Deverias, junto às naus, sem lágrimas e sem penas,
					

					
							
							estar, pois cumpre-te viver pouco tempo, não muito;
					

					
							
							agora, destino-veloz e lastimoso mais que todos
					

					
							
							te tornaste: sim, gerei-te para a má sorte.
					

					
							
							Para dizer essa palavra a Zeus prazer-no-raio,
					

					
							420
							eu mesma irei ao nevoso Olimpo a ver se obedece.
					

					
							
							Tu, agora sentado junto às naus fende-rápido,
					

					
							
							sinta cólera contra os aqueus, e te abstenha de toda batalha.
					

					
							
							Atrás dos impecáveis etíopes, ontem Zeus foi até Oceano
					

					
							
							para um banquete, e todos os deuses o seguiram.
					

					
							425
							No décimo segundo dia, voltará ao Olimpo,
					

					
							
							e então por ti irei à casa chão-brônzeo de Zeus,
					

					
							
							tocarei em seus joelhos e creio que o persuadirei”.
					

					
							
							Após falar assim, partiu, e deixou-o lá mesmo,
					

					
							
							enraivecido no ânimo pela mulher acinturada,
					

					
							430
							arrancada à força contra sua vontade. E Odisseu
					

					
							
							chegou a Crises, conduzindo a sacra hecatombe.
					

					
							
							Quando entraram no porto bem profundo,
					

					
							
							recolheram as velas, colocaram-nas na negra nau,
					

					
							
							puseram o mastro no cavalete após baixá-lo com estais
					

					
							435
							rápido, e com remos impulsionaram a nau à ancoragem.
					

					
							
							Para fora lançaram as âncoras e prenderam os cabos;
					

					
							
							para fora saíram na rebentação do mar,
					

					
							
							para fora levaram a hecatombe a Apolo lança-de-longe;
					

					
							
							para fora Criseida saiu da nau cruza-mar.
					

					
							440
							A ela conduzia ao altar Odisseu muita-astúcia,
					

					
							
							que a pôs na mão do caro pai e a esse disse:
					

					
							
							“Crises, enviou-me o senhor de homens, Agamêmnon,
					

					
							
							para trazer-te a filha e a Febo sacra hecatombe
					

					
							
							fazer pelos dânaos para apaziguarmos o senhor,
					

					
							445
							que lançou aos argivos agruras muito-gemido”.
					

					
							
							Isso disse e a pôs em suas mãos; alegre, ele recebeu
					

					
							
							a cara filha. Os outros ao deus a sacra hecatombe
					

					
							
							rápido organizaram em torno do altar bem-feito
					

					
							
							e então se lavaram e apanharam grãos de cevada.
					

					
							450
							Entre eles, Crises ergueu os braços e rezou com fervor:
					

					
							
							“Ouve-me, Arco-Prateado, tu que zelas por Crises
					

					
							
							e pela numinosa Cila e reges Tênedos com poder:
					

					
							
							já antes, um dia, me ouviste quando rezei
					

					
							
							e honraste-me ao muito oprimir a tropa de aqueus.
					

					
							455
							Também ainda desta vez realiza minha vontade:
					

					
							
							afasta agora dos dânaos o flagelo ultrajante”.
					

					
							
							Falou, rezando, e Febo Apolo o ouviu.
					

					
							
							Após rezar e para a frente lançar os grãos de cevada,
					

					
							
							puxaram as cabeças das vacas, degolaram-nas e as esfolaram,
					

					
							460
							deceparam-lhes as coxas e as encobriram com gordura,
					

					
							
							camada dupla, e sobre elas puseram peças cruas.
					

					
							
							O ancião as queimava sobre toras e nelas faiscante vinho
					

					
							
							aspergia; perto, jovens com garfos cinco-pontas nas mãos.
					

					
							
							Após queimarem as coxas e comerem as vísceras,
					

					
							465
							cortaram o restante, que transpassaram em espetos,
					

					
							
							assaram com todo o cuidado e tudo retiraram do fogo.
					

					
							
							Após concluírem a tarefa e terem pronto o banquete,
					

					
							
							banquetearam-se, e porção justa não faltou ao ânimo.
					

					
							
							Após apaziguarem o desejo por comida e bebida,
					

					
							470
							rapazes preencheram crateras com bebida
					

					
							
							e a distribuíam a todos, tendo posto primícias nas taças.
					

					
							
							O dia todo propiciaram o deus com música e dança,
					

					
							
							os jovens aqueus belamente cantando um peã,
					

					
							
							celebrando Age-de-Longe, que, ouvindo, se deleitava.
					

					
							475
							Quando o sol mergulhou e as trevas vieram,
					

					
							
							então deitaram-se ao longo da popa da nau.
					

					
							
							Quando surgiu a nasce-cedo, Aurora dedos-róseos,
					

					
							
							partiram rumo ao largo bivaque de aqueus;
					

					
							
							Apolo age-de-longe enviou-lhes brisa bem-vinda.
					

					
							480
							Após erguerem os mastros e içarem as brancas velas,
					

					
							
							vento inflou o meio da vela, e, nos dois lados, onda
					

					
							
							agitada, lúrida, rugia na proa, e a nau se movia;
					

					
							
							corria onda abaixo, cumprindo o percurso.
					

					
							
							Quando atingiram o largo bivaque de aqueus,
					

					
							485
							puxaram a negra nau na terra firme, para o alto
					

					
							
							das dunas, estendendo grandes escoras embaixo;
					

					
							
							quanto a eles, dispersaram-se às cabanas e naus.
					

					
							
							Encolerizava-se, sentado junto às naus fende-rápido,
					

					
							
							o oriundo-de-Zeus, o filho de Peleu, Aquiles, veloz nos pés;
					

					
							490
							não se dirigia à assembleia engrandecedora
					

					
							
							nem à batalha, mas desgastava o caro coração
					

					
							
							ficando lá mesmo, saudoso do alarido da batalha.
					

					
							
							Quando, depois daquilo, veio a décima segunda aurora,
					

					
							
							então ao Olimpo se dirigiram os deuses sempre vivos,
					

					
							495
							todos juntos, e Zeus liderava. Tétis não olvidou
					

					
							
							as ordens do filho, e emergiu da onda do mar,
					

					
							
							matutina, subiu ao grande céu, ao Olimpo,
					

					
							
							e achou o Cronida ampla-visão sentado sem os outros
					

					
							
							no mais alto pico do Olimpo muita-lomba.
					

					
							500
							Sentou-se diante dele, tocou seus joelhos
					

					
							
							com a esquerda, com a direita pegou abaixo do queixo
					

					
							
							e, suplicando, dirigiu-se a Zeus, o senhor Cronida:
					

					
							
							“Pai Zeus, se uma vez te ajudei, entre os imortais,
					

					
							
							com palavra ou ação, realiza-me esta vontade:
					

					
							505
							honra meu filho, de todos, o de destino mais veloz.
					

					
							
							A ele, agora, o senhor de varões, Agamêmnon,
					

					
							
							desonrou: possui sua mercê que ele mesmo arrancou.
					

					
							
							Pois honra-o, Olímpio, Zeus astucioso;
					

					
							
							atribui a supremacia aos troianos até os aqueus
					

					
							510
							honrarem meu filho e ampliarem sua honra”.
					

					
							
							Falou; e Zeus junta-nuvens não se dirigiu a ela,
					

					
							
							sentado quieto. Assim como tocara seus joelhos,
					

					
							
							Tétis continuava enraizada e falou-lhe de novo:
					

					
							
							“Sem evasivas, agora me promete e sinaliza
					

					
							515
							ou nega, pois não tens medo, a fim de eu bem saber
					

					
							
							quanto eu, entre todos, sou a deusa mais desonrada”.
					

					
							
							Muito perturbado, a ela dirigiu-se Zeus junta-nuvens:
					

					
							
							“Sim, haverá ações atrozes quando me porás contra
					

					
							
							Hera, que vai me provocar com palavras insultuosas.
					

					
							520
							Entre os deuses imortais, briga assim desde sempre
					

					
							
							comigo e diz que, no combate, acudo os troianos.
					

					
							
							Pois agora te afasta para Hera não te ver;
					

					
							
							vou me ocupar do assunto até o concluir.
					

					
							
							Vamos, assentirei com a cabeça para te convenceres:
					

					
							525
							esse que vem de mim, entre os imortais, é o supremo
					

					
							
							sinal; o meu não é revogável, nem enganoso
					

					
							
							nem irrealizado, isso que assentir com a cabeça”.
					

					
							
							Falou e com as negras celhas sinalizou o Cronida:
					

					
							
							as madeixas ambrosíacas do senhor caíram para a frente
					

					
							530
							da cabeça imortal, e vibrou o grande Olimpo.
					

					
							
							Os dois, tendo ponderado assim, separaram-se: ela
					

					
							
							saltou do Olimpo fulgurante ao mar profundo,
					

					
							
							e Zeus foi para casa. Todos os deuses levantaram
					

					
							
							dos assentos em direção ao pai: ninguém ousou
					

					
							535
							aguardá-lo se achegar; todos se puseram diante dele.
					

					
							
							Lá sentou-se na poltrona; Hera não o ignorou,
					

					
							
							tendo visto que com ele planejara um plano
					

					
							
							Tétis pés-de-prata, a filha do ancião do mar.
					

					
							
							De pronto dirigiu provocações a Zeus Cronida:
					

					
							540
							“Que deus, ó astuto, elaborou um plano contigo?
					

					
							
							Sempre te é caro, estando longe de mim,
					

					
							
							tomar decisões com ideias secretas; de modo algum
					

					
							
							ousas, sincero, dizer-me a palavra que pensas”.
					

					
							
							Então respondeu-lhe o pai de varões e deuses:
					

					
							545
							“Hera, não esperes a todos os meus planos
					

					
							
							conhecer; será difícil, mesmo sendo minha esposa.
					

					
							
							O que for apropriado ouvires, então ninguém,
					

					
							
							nem um deus nem um homem, antes o saberá;
					

					
							
							o que eu, afastado dos deuses, quiser pensar,
					

					
							550
							não o questiones nem investigues”.
					

					
							
							Respondeu-lhe a soberana Hera de olhos bovinos:
					

					
							
							“Terribilíssimo Cronida, que discurso falaste!
					

					
							
							Nunca, no passado, a ti questionei ou investiguei,
					

					
							
							mas, muito tranquilo, planejas o que queres.
					

					
							555
							Agora sinto um medo terrível de que te convenceu
					

					
							
							Tétis pés-de-prata, a filha do ancião do mar:
					

					
							
							matutina, junto a ti se sentou e tocou teus joelhos;
					

					
							
							suponho teres assentido a ela que irás honrar
					

					
							
							Aquiles e a muitos aniquilar nas naus dos aqueus”.
					

					
							560
							Respondendo, disse-lhe Zeus junta-nuvens:
					

					
							
							“És terrível, sempre cismas, e nunca de ti escapo;
					

					
							
							de forma alguma conseguirás algo, e de meu ânimo
					

					
							
							te afastarás: isso será mais gelado para ti.
					

					
							
							Se o fato é esse, supõe-se que assim eu prefira.
					

					
							565
							Vamos, senta quieta e obedece a meu discurso;
					

					
							
							seja quantos deuses há no Olimpo, não te protegerão
					

					
							
							de meu ataque quando lançar os braços intocáveis”.
					

					
							
							Falou, a soberana Hera de olhos bovinos temeu
					

					
							
							e sentou quieta, tendo dobrado o caro coração.
					

					
							570
							E os deuses celestes turvaram-se na casa de Zeus.
					

					
							
							Entre eles Hefesto arte-famosa começou a falar,
					

					
							
							levando apoio à cara mãe, Hera alvos-braços:
					

					
							
							“Essas ações serão atrozes e não mais suportáveis
					

					
							
							se brigardes os dois assim por causa de mortais
					

					
							575
							e alvoroçarem os deuses; com o nobre banquete
					

					
							
							não há prazer quando vence o mais infame.
					

					
							
							À mãe eu aconselho, embora ela própria perceba,
					

					
							
							que leve apoio ao caro pai, para que este de novo
					

					
							
							não brigue e lance nosso banquete em desordem.
					

					
							580
							Se o Olímpio relampejador a nós quisesse
					

					
							
							golpear para longe dos assentos – ele é muito melhor!
					

					
							
							Vamos, com palavras suaves o aborda;
					

					
							
							de pronto o Olímpio será propício a nós”.
					

					
							
							Falou e, com um salto, uma taça dupla-alça
					

					
							585
							pôs na mão da cara mãe e lhe disse:
					

					
							
							“Suporta, minha mãe, e aguenta, embora aflita,
					

					
							
							para com os olhos, querida, eu não te ver
					

					
							
							ser golpeada, pois não poderei, embora aflito,
					

					
							
							dar-te proteção: é difícil contrapor-se ao Olímpio.
					

					
							590
							Sim, pois a mim, outra vez, sôfrego por proteger-te,
					

					
							
							pegou pelo pé e lançou do umbral prodigioso.
					

					
							
							O dia inteiro fui levado, e quando o sol se pôs
					

					
							
							caí em Lemnos, e mal havia vida em mim.
					

					
							
							Lá varões síntios, tão logo caí, cuidaram de mim”.
					

					
							595
							Falou, sorriu a deusa, Hera alvos-braços,
					

					
							
							e, após sorrir, com a mão aceitou a taça do filho.
					

					
							
							Quanto a ele, pela direita, a todos os outros deuses
					

					
							
							vertia doce néctar, tirando-o da cratera.
					

					
							
							Riso inextinguível irrompeu entre os deuses ditosos
					

					
							600
							ao verem Hefesto arfando pela casa.
					

					
							
							Então assim, o dia inteiro até o pôr do sol,
					

					
							
							banquetearam-se, e porção justa não faltou ao ânimo,
					

					
							
							nem a lira muito bela, que tinha Apolo,
					

					
							
							nem as Musas: alternando-se, cantavam com bela voz.
					

					
							605
							Quando mergulhou a fúlgida luz do sol,
					

					
							
							cada um, a fim de deitar-se, voltou a sua casa
					

					
							
							que, para cada um, o gloriosíssimo Duas-Curvas,
					

					
							
							Hefesto, construíra com arguto discernimento.
					

					
							
							Zeus foi a seu leito, Olímpio relampejador,
					

					
							610
							onde dorme quando doce sono o alcança;
					

					
							
							lá subiu e deitou-se, e, ao lado, Hera trono-dourado.
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							Os outros, deuses e varões elmo-equino,
					

					
							
							dormiram a noite toda, mas o doce sono não dominava Zeus,
					

					
							
							que meditava no juízo como iria honrar
					

					
							
							Aquiles e destruir muitos nas naus dos aqueus.
					

					
							5
							Em seu ânimo, mostrou-se este o melhor desígnio,
					

					
							
							enviar ao Atrida Agamêmnon o destrutivo Sonho.
					

					
							
							Falando, dirigiu-lhe palavras plumadas:
					

					
							
							“Ruma, destrutivo Sonho, às naus velozes dos aqueus;
					

					
							
							após chegar à cabana do Atrida Agamêmnon,
					

					
							10
							fala tudo com muita precisão como ordeno.
					

					
							
							Pede que faça se armarem os aqueus cabelo-comprido
					

					
							
							a toda pressa, pois agora ele tomaria a urbe amplas-ruas
					

					
							
							dos troianos. Os que têm casas olímpias não mais ponderam
					

					
							
							divisos, os imortais, pois Hera dobrou a todos
					

					
							15
							com sua súplica, e agruras estão presas aos troianos”.
					

					
							
							Assim falou, e Sonho partiu após ouvir o discurso
					

					
							
							e presto dirigiu-se às naus velozes dos aqueus.
					

					
							
							Eis que foi até o Atrida Agamêmnon; alcançou-o
					

					
							
							dormindo na cabana, e sono imortal o envolvia.
					

					
							20
							Parou acima da cabeça, assemelhado ao Nelida
					

					
							
							Nestor, o chefe a quem Agamêmnon mais honrava;
					

					
							
							àquele semelhante, a este disse o divino Sonho:
					

					
							
							“Dormes, filho do aguerrido Atreu doma-cavalo?!
					

					
							
							Não precisa dormir a noite inteira o varão conselheiro
					

					
							25
							a quem são confiadas tropas e que tantas coisas ocupam.
					

					
							
							Agora me escuta ligeiro: sou mensageiro de Zeus,
					

					
							
							que, longe, muito se preocupa contigo e se apieda.
					

					
							
							Pede que faças se armarem os aqueus cabelo-comprido
					

					
							
							a toda pressa, pois agora tomarias a urbe amplas-ruas
					

					
							30
							dos troianos. Os que têm casas olímpias não mais ponderam
					

					
							
							divisos, os imortais, pois Hera dobrou a todos
					

					
							
							com sua súplica, e presas aos troianos estão agruras
					

					
							
							de Zeus. Guarda isso em teu juízo, e a ti esquecimento
					

					
							
							não agarre quando o sono adoça-juízo te deixar”.
					

					
							35
							Após falar assim, partiu e deixou-o lá mesmo
					

					
							
							refletindo, no ânimo, isto que não iria se completar.
					

					
							
							Pensou que tomaria a cidade de Príamo naquele dia,
					

					
							
							o tolo, e não conhecia os feitos projetados por Zeus,
					

					
							
							que ainda iria impor aflições e gemidos
					

					
							40
							a troianos e dânaos em batalhas brutais.
					

					
							
							Ele despertou do sono, e divina soada o envolveu.
					

					
							
							Sentou-se ereto, vestiu a túnica macia,
					

					
							
							bela, nova, e em volta lançou grande capa;
					

					
							
							sob os pés reluzentes, atou belas sandálias.
					

					
							45
							Em torno dos ombros lançou espada pinos-de-prata
					

					
							
							e pegou o cetro ancestral, sempre imperecível;
					

					
							
							com ele passou pelas naus dos aqueus túnica-brônzea.
					

					
							
							A deusa Aurora encaminhou-se ao grande Olimpo
					

					
							
							para anunciar a luz a Zeus e aos outros imortais;
					

					
							50
							quanto a Agamêmnon, ele ordenou aos arautos de clara voz
					

					
							
							que convocassem à ágora os aqueus cabelo-comprido.
					

					
							
							Aqueles os convocaram, e estes se reuniram bem rápido.
					

					
							
							Primeiro ele reuniu o conselho dos animosos anciãos
					

					
							
							junto à nau de Nestor, rei nascido em Pilos.
					

					
							55
							Após os congregar, forjou um plano cerrado:
					

					
							
							“Ouvi, amigos; veio até mim, no sono, divino Sonho
					

					
							
							ao longo da noite imortal; sobremodo ao divino Nestor,
					

					
							
							em aparência, altura e físico, deveras se assemelhava.
					

					
							
							Parou acima da cabeça e me dirigiu o discurso:
					

					
							60
							‘Dormes, filho do aguerrido Atreu doma-cavalo?!
					

					
							
							Não precisa dormir a noite inteira o varão conselheiro
					

					
							
							a quem são confiadas tropas e que tantas coisas ocupam.
					

					
							
							Agora me escuta ligeiro: sou mensageiro de Zeus,
					

					
							
							que contigo, de longe, muito se preocupa e de ti se apieda.
					

					
							65
							Pede que faças se armarem os aqueus cabelo-comprido
					

					
							
							a toda pressa, pois agora tomarias a urbe amplas-ruas
					

					
							
							dos troianos. Os que têm casas olímpias não mais ponderam
					

					
							
							divisos, os imortais, pois Hera dobrou a todos
					

					
							
							com sua súplica, e presas aos troianos estão agruras
					

					
							70
							de Zeus. Tu, guarda isso em teu juízo’. Assim falou
					

					
							
							e foi, alçando voo, e a mim o doce sono deixou.
					

					
							
							Eia, a ver se fazemos se armarem os filhos de aqueus.
					

					
							
							Primeiro farei um teste com palavras, como é a norma,
					

					
							
							e ordenarei que recuem com as naus muito-calço;
					

					
							75
							vós, um aqui, outro acolá, contende-os com palavras”.
					

					
							
							Após falar assim, sentou-se; e entre eles se ergueu
					

					
							
							Nestor, ele que era o senhor da arenosa Pilos.
					

					
							
							Refletindo bem, tomou a palavra e disse:
					

					
							
							“Amigos, líderes e dirigentes dos argivos:
					

					
							80
							se outro aqueu tivesse narrado esse sonho,
					

					
							
							diríamos ser embuste e nos distanciaríamos;
					

					
							
							agora, viu-o quem proclama ser, de longe, o melhor dos aqueus.
					

					
							
							Eia, a ver se fazemos se armarem os filhos de aqueus”.
					

					
							
							Falou assim e foi o primeiro a deixar o conselho.
					

					
							85
							Ergueram-se e obedeceram ao pastor de tropa
					

					
							
							os reis porta-cetro, e a tropa apressou-se.
					

					
							
							Como vão os densos contingentes de abelhas,
					

					
							
							que sempre de novo saem de côncavas rochas,
					

					
							
							e em cachos voam sobre flores primaveris:
					

					
							90
							umas voejam, a granel, nessa direção, outras, naquela –
					

					
							
							assim muitos contingentes saíam das naus e cabanas
					

					
							
							e, diante da funda costa, avançavam em colunas
					

					
							
							rumo à ágora, hordas. Entre eles, Rumor os inflamava
					

					
							
							e instigava a ir, o mensageiro de Zeus; eles se reuniam.
					

					
							95
							A assembleia estava encapelada, abaixo a terra gemia
					

					
							
							por causa da tropa sentando-se com zoada; a ela nove
					

					
							
							arautos, gritando, procuravam conter, para enfim ao alarido
					

					
							
							ela renunciar e ouvir os reis criados por Zeus.
					

					
							
							Com esforço a tropa sentou-se e, contidos nos assentos,
					

					
							100
							cessaram o guinchado. Agamêmnon se pôs de pé,
					

					
							
							levando o cetro, o que Hefesto lavorara com zelo:
					

					
							
							Hefesto o deu a Zeus, o senhor Cronida,
					

					
							
							e eis que Zeus o deu ao condutor Matador-da-Serpente;
					

					
							
							o senhor Hermes o deu a Pélops açoita-cavalo,
					

					
							105
							e Pélops então o legou a Atreu, pastor de tropa;
					

					
							
							Atreu, ao morrer, deixou-o a Tiestes muito-cordeiro,
					

					
							
							e Tiestes o legou a Agamêmnon para que o levasse
					

					
							
							como senhor de muitas ilhas e de toda a Argos.
					

					
							
							Apoiado sobre ele, enunciou palavras entre os argivos:
					

					
							110
							“Meus caros heróis dânaos, assistentes de Ares:
					

					
							
							Zeus Cronida me atou com vigor a pesado desatino,
					

					
							
							tinhoso, ele que antes me prometeu e sinalizou
					

					
							
							que eu retornaria após assolar a fortificada Ílion,
					

					
							
							e agora intencionou engodo vil e me impele
					

					
							115
							a voltar, infame, a Argos, após perder muitos homens.
					

					
							
							Creio ser claro que isso agrada ao impetuoso Zeus,
					

					
							
							que de muitíssimas cidades já aniquilou as frontes
					

					
							
							e ainda aniquilará, pois seu poder é supremo.
					

					
							
							Vergonhoso isto é, notícia também aos vindouros,
					

					
							120
							tão qualificada e grande tropa de aqueus assim à toa
					

					
							
							guerrear e pelejar uma guerra infrutífera
					

					
							
							contra varões em menor número, e o fim ainda não aparece.
					

					
							
							Se quiséssemos, aqueus e troianos,
					

					
							
							após firmar pacto confiável, ser enumerados,
					

					
							125
							se todos os troianos que estão em casa se agrupassem,
					

					
							
							se nós, aqueus, fôssemos distribuídos em dezenas
					

					
							
							e cada uma escolhesse um varão troiano para escançar vinho,
					

					
							
							muitas dezenas careceriam de um escanção.
					

					
							
							Nesse número afirmo que os filhos de aqueus superam
					

					
							130
							os troianos, esses que habitam a cidade; mas aliados
					

					
							
							há nela, varões brande-lança de muitas cidades
					

					
							
							que me rechaçam para longe e não deixam que, querendo,
					

					
							
							assole a cidade dos troianos, boa de morar.
					

					
							
							Claro, passaram-se nove anos do grande Zeus,
					

					
							135
							e as vigas das naus estão podres e o cordame, ressolto;
					

					
							
							creio que elas, nossas esposas, e as crianças pequenas,
					

					
							
							sentadas nas casas, nos aguardam; nossa tarefa,
					

					
							
							pela qual para cá viemos, continua irrealizada.
					

					
							
							Vamos, ao que eu falar, obedeçamos todos:
					

					
							140
							recuemos com as naus rumo à cara terra pátria
					

					
							
							pois não mais tomaremos Troia amplas-ruas”.
					

					
							
							Falou e agitou-lhes o ânimo no peito,
					

					
							
							o de todos da multidão que no conselho não o ouviram;
					

					
							
							moveu-se a assembleia como grandes ondas do oceano
					

					
							145
							no mar Icário, aquelas que Euro e Noto,
					

					
							
							num salto, agitam vindos das nuvens do pai Zeus.
					

					
							
							Como quando vem Zéfiro e move a funda seara,
					

					
							
							ventando, fogoso, e nisso ela verga com suas espigas,
					

					
							
							assim toda a assembleia moveu-se. Com alarido,
					

					
							150
							apressavam-se às naus, e sob os pés a poeira
					

					
							
							erguia-se ao alto. Uns aos outros mandavam
					

					
							
							apanhar as naus e puxá-las até o divino mar,
					

					
							
							e desimpediam os sulcos das quilhas. O alarido ao céu chegou;
					

					
							
							ansiando irem para casa, removiam as escoras das naus.
					

					
							155
							Lá, contra a moira, o retorno dos argivos ocorreria
					

					
							
							se Hera não tivesse dado essa ordem a Atena:
					

					
							
							“Incrível, rebento de Zeus porta-égide, Atritone!
					

					
							
							Assim, de fato, para casa, à cara terra pátria
					

					
							
							os argivos recuarão sobre o amplo dorso do mar?
					

					
							160
							Como triunfo para Príamo e os troianos, deixariam
					

					
							
							a argiva Helena, pela qual inúmeros aqueus
					

					
							
							em Troia pereceram longe do caro solo pátrio.
					

					
							
							Pois vai agora à tropa de aqueus couraça-brônzea:
					

					
							
							com tuas palavras suaves contém cada herói
					

					
							165
							e não permitas puxarem ao mar as naus ambicurvas”.
					

					
							
							Falou, e não a ignorou a deusa, Atena olhos-de-coruja,
					

					
							
							e ela partiu, lançando-se dos cumes do Olimpo.
					

					
							
							Presto dirigiu-se às naus velozes dos aqueus.
					

					
							
							Então achou Odisseu, que é feito Zeus na astúcia,
					

					
							170
							de pé; ele não apanhou negra nau bom-convés,
					

					
							
							pois comoção atingiu seu coração e ânimo.
					

					
							
							Parada perto, disse-lhe Atena olhos-de-coruja:
					

					
							
							“Laércida oriundo-de-Zeus, Odisseu muito-truque,
					

					
							
							assim, de fato, para casa, à cara terra pátria
					

					
							175
							recuareis após pulardes nas naus muito-calço?
					

					
							
							Como triunfo para Príamo e os troianos, deixaríeis
					

					
							
							a argiva Helena, pela qual inúmeros aqueus
					

					
							
							em Troia pereceram longe do caro solo pátrio.
					

					
							
							Pois vai agora à tropa de aqueus e não titubeies:
					

					
							180
							com tuas palavras suaves contém cada herói
					

					
							
							e não permitas puxarem ao mar as naus ambicurvas”.
					

					
							
							Isso disse, e ele entendeu a voz da deusa que falara:
					

					
							
							pôs-se a correr e deixou para trás a capa; pegou-a
					

					
							
							o arauto Passolargo, itacense, que o seguia.
					

					
							185
							Odisseu foi parar diante do Atrida Agamêmnon
					

					
							
							e dele pegou o cetro ancestral, sempre imperecível;
					

					
							
							com ele passou pelas naus dos aqueus túnica-brônzea.
					

					
							
							Qualquer rei e varão excepcional que alcançasse,
					

					
							
							a este, com palavras suaves continha, parado ao lado:
					

					
							190
							“Insano, não convém, como um vil, te amedrontares,
					

					
							
							mas tu mesmo senta e faz o resto da tropa sentar.
					

					
							
							Não conheces claramente, creio, a ideia do Atrida:
					

					
							
							agora testa, mas logo apertará os filhos de aqueus.
					

					
							
							No conselho, não ouvimos todos o que disse?
					

					
							195
							Que ele, enraivecido, não hostilize os filhos de aqueus.
					

					
							
							O ânimo é grande, o dos reis criados por Zeus,
					

					
							
							a honra é oriunda de Zeus e acolhe-o o astuto Zeus”.
					

					
							
							Ao varão do povo que visse, que achasse gritando,
					

					
							
							com o cetro o golpeava e descompunha com o discurso:
					

					
							200
							“Insano, senta, imóvel, e escuta o discurso dos outros,
					

					
							
							eles que são superiores a ti, e tu, imbele e covarde,
					

					
							
							nunca contas, seja na batalha ou na deliberação.
					

					
							
							Por certo não seremos todos reis aqui, os aqueus.
					

					
							
							Não é boa a multichefia; que haja um só chefe,
					

					
							205
							um só rei, a quem deu o filho de Crono curva-astúcia
					

					
							
							o cetro e as normas para com eles reger”.
					

					
							
							Assim, chefiando, dispunha o exército; eles à ágora
					

					
							
							de novo se apressavam, indo das naus e das cabanas,
					

					
							
							com um ruído como quando onda do mar ressoante
					

					
							210
							na praia freme alto, e o oceano ribomba.
					

					
							
							Os outros sentaram-se, contidos nos assentos;
					

					
							
							sozinho, Tersites ainda altercava, verborrágico:
					

					
							
							conhecia palavras em seu juízo, muitas e sem adequação,
					

					
							
							à toa e não de forma adequada, para rivalizar com reis,
					

					
							215
							o que lhe parecesse ser engraçado entre os argivos.
					

					
							
							Era o homem mais feio que viera a Ílion:
					

					
							
							torto e manco em um pé, seus ombros,
					

					
							
							curvos, no peito juntavam-se; em cima,
					

					
							
							da pontiaguda cabeça saíam tufos esparsos.
					

					
							220
							Odioso era sobretudo a Aquiles e a Odisseu,
					

					
							
							a quem insultava. Eis que contra o divino Agamêmnon,
					

					
							
							aos soantes berros, enumerava censuras. Dele os aqueus
					

					
							
							tinham terrível rancor e indignaram-se no ânimo,
					

					
							
							e ele, gritando alto, insultou Agamêmnon com o discurso:
					

					
							225
							“Atrida, por que de novo te queixas e a que aspiras?
					

					
							
							Cheia de bronze está tua cabana, muitas mulheres
					

					
							
							há na cabana, singulares, que te damos, aqueus,
					

					
							
							em primeiro lugar ao tomarmos uma cidade.
					

					
							
							Ou também ainda careces de ouro, que trará algum
					

					
							230
							troiano doma-potro de Ílion como resgate pelo filho
					

					
							
							a quem eu mesmo ou outro aqueu prender e trouxer,
					

					
							
							ou de uma jovem mulher para a ela unir-te em amor,
					

					
							
							a qual tu mesmo, longe, para ti queres ter? Não convém
					

					
							
							que o líder leve os filhos de aqueus às desgraças.
					

					
							235
							Caros, sois infâmias vis, aqueias, não mais aqueus;
					

					
							
							a casa naveguemos com as naus, e a esse aí deixemos
					

					
							
							aqui mesmo em Troia remoendo sua mercê para ver
					

					
							
							se também nós em algo o ajudamos ou se também não.
					

					
							
							Esse agora a Aquiles, homem muito melhor que ele,
					

					
							240
							desonrou: possui sua mercê que ele mesmo arrancou.
					

					
							
							Muita raiva, porém, Aquiles não tem no juízo, e é frouxo;
					

					
							
							senão, Atrida, agora seria tua última ofensa”.
					

					
							
							Falou Tersites, insultando Agamêmnon, pastor de tropa.
					

					
							
							Rápido a seu lado postou-se Odisseu
					

					
							245
							e, olhando de baixo, reprovou-o com duro discurso:
					

					
							
							“Intrincado Tersites, embora sejas um orador soante,
					

					
							
							contém-te e não queiras, sozinho, rivalizar com reis.
					

					
							
							Afirmo que outro mortal inferior a ti não há
					

					
							
							entre todos que com o Atrida vieram a Ílion.
					

					
							250
							Assim não deverias falar na ágora pondo reis na boca,
					

					
							
							contra eles levar insultos e ser o guardião do retorno.
					

					
							
							Não sabemos com clareza como isto se dará,
					

					
							
							ou bem ou mal retornaremos, os filhos dos aqueus.
					

					
							
							Assim agora ao Atrida Agamêmnon, pastor de tropa,
					

					
							255
							insultas sentado porque ricamente o presenteiam
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